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APRESENTAÇÃO 
As obras de expansão do Aeroporto Municipal de Linhares – ES, executadas pelo Departamento de Estradas e Rodagem do Espírito Santo e a empresa A. Madeira Indústria e Comércio LTDA, tem por objetivo a construção de uma nova pista de pouso e decolagem, melhoramento da atual pista de táxi, ampliação do pátio das aeronaves, sinalização horizontal e sinalização luminosa das pistas.  

Atualmente a pista de pouso e decolagem possui 1.350 metros de comprimento e 30 metros de largura e, com a expansão, passará a ter 1.860 metros de comprimento e 45 metros de largura. Esta ampliação permitirá que o Aeroporto, o qual atualmente opera somente com voos particulares, passe a receber aeronaves de maior porte, incluindo voos comerciais. 

A inserção da Educação Ambiental nos processos de licenciamento ambiental tem como pressuposto garantir o controle social na elaboração e execução de políticas públicas por meio da participação permanente dos cidadãos na gestão do uso dos recursos ambientais e nas decisões que afetam a qualidade do meio ambiente (QUINTAS, 2005). Nesse contexto, as ações pedagógicas e de pesquisa devem voltar-se para os grupos sociais considerados os mais vulneráveis aos riscos e impactos gerados pela presença da atividade licenciada (WALTER e ANELLO, 2012).

Como parte dos mecanismos de negociação social, em que o Estado lança mão para mediação desses interesses, tem-se a exigência de realização do Programa de Educação Ambiental (PEA) enquanto medida mitigadora e/ou compensatória definidas no licenciamento ambiental de atividades potencialmente poluidoras.
O PEA tem como base legal às seguintes normativas:

· Constituição Federal – Art. 225, parágrafo 1o, Inciso VI;

· Política Nacional de Educação Ambiental – Lei 9795 de 27 de abril de 1999;

· Constituição do Estado do Espírito Santo, Art. 186;

· Política Estadual de Educação Ambiental – lei 9265 de 16 de julho de 2009;

· Instrução Normativa do IEMA No 03 de 18 de março de 2009 e

· Resolução CONSEMA No 001 de 05 de outubro de 2016, que estabelece os critérios básicos para ao processo de licenciamento.

Nesse contexto, para a operação do Aeroporto de Linhares torna-se necessário o atendimento das linhas de ação e demais diretrizes estabelecidas pela condicionante 16 do licenciamento conforme proposto pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA). Tal condicionante exige da Prefeitura Municipal de Linhares o desenvolvimento do Programa de Educação Ambiental (PEA). Além disso, o PEA figura como o instrumento previsto na Política Municipal de Educação Ambiental de Linhares (Lei nº 3.502, de 22 de maio de 2015). 

Neste relatório estão organizados os dados parciais produzidos a partir das atividades pedagógicas e de pesquisa constituídas pelas reuniões, palestras e oficinas planejadas para operacionalização do diagnóstico socioambiental participativo. Os dados do diagnóstico irão subsidiar as ações futuras do PEA: elaboração e execução de projetos de educação ambiental. 
1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
1.1. OBJETIVO DO EMPREENDIMENTO
A execução do contrato nº 011/2016, celebrado entre o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO ESPÍRITO SANTO e a empresa A MADEIRA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, referente ao processo DER-ES 71191682/2015 e ao edital de concorrência nº 002/2015 tem como objeto a execução por empreitada de obras e serviços para a implantação de melhorias das instalações aeroportuárias de uso público com a ampliação da área do sítio aeroportuário, construção de uma nova pista de pouso, pátio principal de aeronaves e pista de táxi do Aeroporto Municipal de Linhares, Espírito Santo. A pista, que atualmente possui 1.350 metros de comprimento e 30 metros de largura, passará a ter 1.860 metros de comprimento e 45 metros de largura. 

O Aeroporto Municipal de Linhares está incluído no último Plano Aeroviário do Estado do Espírito Santo, executado pela Instrução de aviação civil (IAC), atual Superintendência de Estudos, Projetos e Capacitação da Aviação Civil da ANAC, tendo sido classificado como regional. Esta ampliação permitirá que o aeroporto, que atualmente opera somente com voos particulares, passe a receber aeronaves de maior porte.

1.2. OBRAS DE AMPLIAÇÃO
As obras civis consistem na construção de uma nova pista de pouso e decolagem, melhoramento da pista existente de taxi, ampliação do pátio das aeronaves, sinalização horizontal e sinalização luminosa da nova pista de pouso, decolagem e pista de táxi.

A execução das obras será realizada pela empresa A. MADEIRA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, contratada pelo Departamento de Estradas de Rodagem (DER-ES), que seguirão o Projeto aprovado pela Secretaria de Estado dos Transportes e Obras Públicas – SETOP, as Normas e Especificações de Infraestrutura Aeroportuária vigentes na Organização de Aviação Civil Internacional – OACI, Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC e Comando da Aeronáutica – COMAER, Normas e Especificações do DER-ES e as Normas da ABNT.

A ampliação do aeroporto contará com áreas de apoio às obras como, canteiro de obra, área de empréstimo, bota-fora de depósito do material de limpeza e fornecedores da região de matérias-primas/insumo, de uso temporário e enquanto durar as obras.

1.2.1. Projeto de ampliação

Em atendimento às normativas para a execução dos serviços de terraplenagem, pavimentação, sinalização, drenagem obras complementares necessários às obras de implantação da pista de pouso, um projeto executivo de engenharia aeroviária foi desenvolvido pela empresa ENGESOLO ENGENHARIA LTDA, tendo como responsável técnico o Engº Carlos Leandro Stoll Vaz - CREA MG 50214/D, ART nº 1-51262257. Tal conjunto de projetos contempla:

a) Geométrico e de terraplenagem, drenagem, pavimentação;

b) Interferências, sinalização, obras complementares;

c) Zona de proteção de aeródromo/ruído;

d) Seção de combate à incêndio - SECINC.

A premissa existente para o projeto foi que a terraplanagem do aeródromo de Linhares deve ser desenvolvida de forma a compatibilizar o projeto com a geometria da área operacional existente e minimizar os volumes de cortes e aterros, de forma equilibrada. Além disso, como a área de drenagem abrange o bordo da pista de pouso, o projeto de drenagem superficial conta com dispositivos necessários para captar as águas e conduzi-las adequadamente, de modo a não provocar o processo erosivo das áreas adjacentes a plataforma do aeródromo. 

1.2.2. Memorial descritivo

As etapas construtivas como preparação, implantação e construção, estão definidas pelas seguintes atividades:

1. Elaboração do projeto executivo;

2. Instalação do canteiro de obra;

3. Inspeção de recebimento de materiais;

4. Armazenamento e preservação de materiais;

5. Marcação dos pontos construtivos das pistas;

6. Abertura de pista e supressão vegetal;

7. Terraplenagem;

8. Transporte, distribuição e manuseio das matérias-primas/materiais;

9. Obras de pavimentação;

10. Sinalização;

11. Limpeza da área;

12. Desmobilização das áreas de apoio.

Em termos construtivos as obras contemplam:

a) Pista de pouso e decolagem de 1.860 m x 45 m, categoria 3C (aeronaves tipo A-319 para o comprimento de pista e BOEING 757-200 para o suporte do pavimento) e faixa de pista preparada será de 2.460 m x 300 m;

b) Pistas de taxiamento de ligação “A” na dimensão de 860,00m x 23,00m e “B” de 420,00m x 23,00m;

c) Pátio de estacionamento de aeronaves de 160 m x 120 m e 140 m x 83 m;

d) Construção da Seção de Combate a Incêndio “SECINC” categoria 5 a 6;

e) Execução de cerca padrão ICAO (alambrado) no entorno de toda a área patrimonial. Além da retirada ou sinalização dos obstáculos à navegação aérea e para atender ao estipulado na Portaria nº 957 / GM3 de 09/07/2015, e observação às normas de segurança estipuladas através da Resolução CONAMA nº 4 de 09/10/1995. 
1.2.3. Canteiro de obras

A área destinada para a instalação do canteiro de obras (figura 1) consiste em uma área fixa e temporária, com função de centralizar operações de apoio e execução da obra de ampliação do aeroporto. O canteiro de obras terá estruturas de convivência e administração das operações por parte dos funcionários como, por exemplo, banheiros, vestiários, almoxarifado e refeitório, além das estruturas vinculadas à execução da obra, como lavadores e abastecimento de veículos, oficina mecânica e usina de asfalto. Há ainda a necessidade de movimentação de terra dentro da área com finalidade de nivelar o terreno em questão. 
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Figura 1 - Localização geográfica do canteiro de obra. Fonte: Google Earth. Imagem ano de 2016.

Do ponto de vista ambiental, vale ressaltar que as medidas de controle a serem implantadas são direcionadas principalmente quanto à geração/armazenamento/disposição de resíduos, principalmente os perigosos, geração/tratamento de efluentes domésticos, tratamento/lançamento de efluentes contendo graxas e óleos, bem como medidas de prevenção de vazamentos destes e controle de poluição atmosférica e sonora.

O local possui energia elétrica fornecida pela EDP ESCELSA, prevendo um consumo de 4.500 KW h/mês. A água será proveniente do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE/Linhares), prevendo um consumo de 3.500 l/dia a ser utilizada nas atividades do canteiro. Não provêm de rede coletora de esgoto, sendo necessário sistema de tratamento hidrossanitário. Por se tratar de um solo permeável, a área não conta com sistema de drenagem pluvial.
1.2.4. Demanda por pessoal

A demanda por pessoal está representada na Tabela 01 e foi estimada de acordo com o projeto executivo e o memorial descritivo. Considerando a demanda estimada de 66 vagas a serem disponibilizadas, a prioridade é para contratações de residentes nos bairros da Área de Influência Direta, ou seja, as vagas deverão começar a serem preenchidas por moradores do entorno, desde que os mesmos apresentem qualificação e experiência necessárias para a execução dos trabalhos.

O número previsto de funcionários de outros municípios é de 20 funcionários. Por política da empresa construtora, o plano para alojamento de trabalhadores não oriundos deverá ser a locação de residências para ocupação durante a fase de obras. Existe a limitação de 01 (um) funcionário por dormitório e pelas configurações médias dos imóveis em locação no município de Linhares a tendência é de que tenham que ser locados entre 8 e 12 imóveis residências na AID do empreendimento.

Tabela 01 - Demanda por pessoal.

[image: image2.emf]Descrição Unidade Quantidade Total HHDivisão fator mensal M=(HH/220) Meses de obra TNº de Funcionários F=M/T

Ajudante H 71.042,47

322,9203286 12 27

Encarregado de O.A.E. H 6.198,98

28,17717182 12 3

Pedreiro H 10.418,38

47,356255 12 4

Encarregado de turma H 4.670,18

21,22811 12 2

Assistente administrativo H 3.960,00

18 12 2

Topógrafo chefe H 1.980,00

9 12 1

Carpinteiro H 5.550,12

25,22781045 12 3

Laboratorista chefe H 1.980,00

9 12 1

Auxiliar de topografia H 3.960,00

18 12 2

Controlador de Manutenção H 1.980,00

9 12 1

Motorista H 1.980,00

9 12 1

Armador H 3.849,02

17,49554182 12 2

Encarregado de pavimentação H 1.017,07

4,623057273 12 1

Mecânico H 1.980,00

9 12 1

Auxiliar de laboratório H 3.960,00

18 12 2

Vigia H 3.960,00

18 12 2

Encarregado de pista H 719,61

3,270944091 12 1

Lubrificador H 1.980,00

9 12 1

Apontador H 1.980,00

9 12 1

Almoxarife H 1.980,00

9 12 1

Rasteleiro H 2.158,82

9,812833182 12 1

Auxiliar de lubrificação H 1.980,00

9 12 1

Encarregado de terraplenagem H 509,10

2,314105 12 1

Encarregado de O.A.C. H 632,21

2,873666818 12 1

Greidista H 624,27

2,837575455 12 1

Calceteiro H 255,00

1,159090909 12 1

Pintor (meio oficial) H 28,56

0,129818182 12 1

TOTAL 141.333,79 66


1.2.5. Demanda por equipamentos, materiais e serviços

Os equipamentos envolvidos nas obras dividem-se entre máquinas e implementos para terraplanagem, para pavimentação e transportes, estando estimados os seguintes quantitativos, em horas:

Em relação ao consumo de água, é quase que impossível estimar o volume em função dos usos previstos. Primeiro, em relação à umectação de vias, considerando que em obras de aeroportos, a demanda do trânsito local de veículos, o armazenamento, manuseio do solo e material pétreo podem gerar a emissão de particulados na atmosfera, que por sua vez, podem gerar impactos negativos, sendo que o procedimento de umectação de vias e pilhas de material pétreo estocado é medida mitigadora comumente usada e, por conseguinte, as captações de água para atividades construtivas e aquelas visando mitigar os impactos da emissão de particulados são provisórias (somente durante as obras).

Segundo, considerando que o sistema de pavimentação é formado por quatro camadas principais: revestimento de base asfáltica, base, sub-base e reforço do subleito e que, nas camadas de: base, sub-base e reforço do subleito, a compactação de solo é definida como o método de aumentar mecanicamente a densidade do solo e que se executada inapropriadamente, pode dar margem a uma acomodação do solo e causar custos de manutenção desnecessários ou mesmo a perda da estrutura. Além disso, o nível desejado de compactação é melhor alcançado pela combinação do tipo de solo com o método de compactação adequado e que o teor de umidade do solo é vital para a definição do método de compactação apropriado.

Assim sendo, em função dos processos construtivos, a utilização de água em obras de construção rodoviárias o uso da água é classificado como sendo “USO INDUSTRIAL”.

Basicamente os materiais e insumos estão diretamente relacionados à terraplanagem, pavimentação, sinalização e construção civil em geral, sendo descritos na tabela a seguir.

As matérias-primas minerais brutas ou os agregados minerais, leia-se: areia, terra e britas serão alocadas sob demanda, com um percentual pequeno de armazenamento no sítio aeroportuário (média de 15%).

Dentro do canteiro de obra, os produtos perigosos serão estocados em almoxarifado próprio, construído em local coberto, de piso impermeabilizado e com sistema de contenção. O cimento também será alocado sob demanda. 

Todas as matérias-primas e insumos acima citadas, serão transportadas por funcionários contratados para esta atividade, que irão carregar e transportar o material, até a área de obras de ampliação do aeroporto. 

A movimentação dos veículos carregadores na rodovia BR 101, com entrada e saída para a área do aeroporto, contará com sinalização local, com placas de atenção e de movimentação de obras

1.3. OPERAÇÃO DO AEROPORTO
A operação do Aeroporto de Linhares é homologada atualmente pela Portaria Nº 2012/SIA, da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), emitida em 29/06/2015 e com validade de 10(dez) anos. Classificado como AD (Aeródromo) segundo a portaria nº 722/SIA, de 03/03/2017, é de uso civil, de propriedade pública e aberto ao tráfego público. A figura 2 apresenta a vista aérea da pista de pouso e a figura 3 apresenta uma vista parcial da pista atual em uso. 
O tipo de operação é VFR, ou seja, restrita à operação aérea por visualização, sem instrumentos.
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Figura 2 - Vista aérea do Aeroporto de Linhares.
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Figura 3 - Aeroporto de Linhares (foto: CEDOC - A Gazeta).

De acordo com a International Civil Aviation Organization (ICAO), a capacidade de operação de um aeroporto está relacionada ao fluxo máximo de aeronaves que este pode comportar. Essa vazão, portanto, está diretamente associada às características da pistam (tabela 2) e, por conseguinte, à dimensão das aeronaves. Atualmente o período de funcionamento do Aeroporto é das 6:00 às 21:00 horas.

Tabela 2 - Características de pista.

[image: image5.emf]Designação:  06/24

Comprimento:  1.350m

Largura:  30m

Natureza da Superfície:  Asfalto

Resistência do Pavimento (PCN):  14 F/A/Y/T


1.3.1. Comparativo entre estrutura atual e projetada

Com o empreendimento realizado, nova classificação do aeroporto será efetuada (tabela 3). 
Tabela 3 SEQ Tabela \* ARABIC  - Caracterização do Aeroporto de Linhares

	Característica
	Operação atual
	Operação futura

	Comprimento de Pista:
	1.350m
	1.920m

	Largura de Pista:
	30m
	45m

	Tipo de Operação:
	VFR Diurna/Noturna
	VFR Diurna/Noturna + IFR (não precisão)

	Capacidade Máxima (FAA)
:
	B - pequenos bimotores pesando até 5.700 kg
	C - aeronaves entre 5.700 e 136.000 kg (inclui A-319, B737, E145, etc)


1.3.2. Comparativo entre movimento atual e projetado 
O projeto contempla tanto a ampliação quanto a mudança no ângulo da pista, o que permitirá nova configuração operacional (figura 4) e novas projeções de movimento de aeronaves (tabela 4).
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Figura 4 - Vista aérea da pista projetada.

 Tabela 4 - Projeções de movimento
.

[image: image7.emf]Tipos de Aeronave

Tipo B - (pequenos bimotores 

pesando até 5.700 kg)

Tipo C (aeronaves entre 5.700 e 

136.000 kg (inclui A-319, B737, 

E145, etc)

Maior aeronave possível ATR 42 Full Airbus A-319

Vôos Regulares Não Sim

Operações de decolagem 1151 1650

Operações de aterrisagem 1276 1800

Passageiros embarcados 2056 3100

Desembarque de passageiros 2140 3300

Movimento total 4196 6400

Carga movimentada 0 2000


1.4. ÁREAS DE INFLUÊNCIA
 1.4.1. Área de influência Direta 
Considerou-se toda a Área Horizontal Interna como a AID do empreendimento, projetando um espaço oval com raio interno de 4.000 metros a partir do ponto central no eixo da nova pista projetada (figura 5).
1.4.2. Área de Influência Indireta

Por analogia, considerando o mesmo conjunto de critérios, a Área de Influência Indireta i(AII) foi definida como sendo a mesma da Área Cônica (figura 5), projetando um espaço oval com raio interno de 5.500 metros a partir do ponto central no eixo da nova pista projetada, o que englobará quase toda a área central do município de Linhares
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Figura 5. Áreas de influência do empreendimento.

2 PRESSUPOSTOS BÁSICOS E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os estudos de educação ambiental têm enfatizado a importância da percepção ambiental como ferramenta para a tomada de decisão nos processos pedagógicos e, consequentemente, para orientação da gestão ambiental. Especificamente no campo do licenciamento ambiental no âmbito do Estado do Espírito Santo essa ferramenta tem sido valorizada, o que pode ser comprovado por meio das exigências dos estudos de percepção ambiental previstos na Instrução Normativa do IEMA No 03 de 18 de março de 2009 e outros instrumentos oriundos de seus desdobramentos. No entanto, pouco se debate sobre os aspectos teóricos que dão embasamento a essas proposições. Assim, neste relatório buscamos respaldo para as ações pedagógicas e de pesquisa a partir de reflexões sobre as seguintes perguntas implícitas nos estudos sobre percepção ambiental nos licenciamentos: o que é percepção? O que é percepção ambiental? Por que realizar estudos sobre percepção ambiental em processos de licenciamentos? Quais as influências da percepção ambiental sobre a educação ambiental?
2.1. O QUE É PERCEPÇÃO?
É consenso entre especialistas, e mesmo no senso comum, que pessoas diferentes mesmo tendo acesso aos mesmos objetos ou mesmas realidades apresentam interpretações e reações também diferentes. Nesse contexto, a percepção pode ser considerada uma variável interventora, que influencia o processo de tomada de decisão. Portanto, a compreensão da percepção das pessoas ou grupos sociais diante de determinadas situações torna-se um importante processo na tomada de decisões, especialmente na gestão pública de viés democrático. Mas, o que é a percepção e quais suas implicações para a educação e para a gestão ambiental?

A psicologia explica que organizamos coisas em nossa mente e apresentamos certos comportamentos a partir de coisas que vemos, ouvimos, sentimos – captamos (percebemos) com os sentidos. Conforme Bowditch e Buono (1992), citados por Brandalise et al (2009) para compreender como e por que as pessoas assumem e mantêm certas formas de comportamento, 

é necessário entender um dos principais determinantes, que se baseia nos conceitos de sensação e percepção. A sensação se refere ao estímulo físico dos sentidos: visão, audição, paladar, tato e olfato. O conhecimento dessas sensações ajuda a explicar os ‘comos’ e ‘porquês’ do comportamento, entretanto, é preciso compreender como um indivíduo reage a essas sensações e como as organiza. 
Nota-se, que a percepção é claramente mais do que o processo no qual os estímulos vencem os sentidos, é o início do processamento de informações, a interpretação dos estímulos aos quais se presta a atenção de acordo com a conformação mental existente, que são as atitudes, experiência e motivação (BAKER, 2005).  Portanto, as observações não ficam apenas no campo da sensação. O indivíduo dá significado para a coisa observada. O indivíduo categoriza, distingue, avalia e responde ao ambiente com atitudes. Assim, conclui-se que a percepção se completa quando tomamos consciência da realidade/objeto. 

2.2 O QUE É PERCEPÇÃO AMBIENTAL? 
Diante do que foi apresentado até aqui pode-se afirmar que a percepção é a interação do indivíduo com o mundo e, que, portanto, o conhecimento adquirido pode influenciar na construção da consciência sobre a realidade, ou seja, na percepção sobre o ambiente. Sendo assim, as atitudes das pessoas sobre o ambiente são dependentes dos conceitos e valores que elas possuem sobre as questões ambientais e sobre o próprio conceito de “meio ambiente”. Motivo pelo qual propõe-se uma reflexão acerca desse conceito, como segue.


Kruse (2005) alerta que o termo ambiente utilizado nas ciências naturais contrasta com aquele usado na psicologia social. Baseado no termo “Umwelt”, proposto em 1909 pelo biólogo J. von Uexküll, Kruse (2005, p. 2) explica que, colocando de um modo mais amplo, na psicologia social o ambiente pode ser definido como “algo que real ou potencialmente tem um efeito sobre uma pessoa ou grupo - seja como um impacto percebido abertamente (e sensorialmente), seja como influências mais sutis / subconscientes, como a pressão atmosférica - e também como espaço de ação”. Aproximando essa definição do campo da gestão ambiental, entende-se que 
Meio Ambiente é o conjunto dos elementos físico-químicos, ecossistemas naturais e sociais em que se insere o Homem, individual e socialmente, num processo de interação que atenda ao desenvolvi​mento das atividades humanas, à preservação dos recursos naturais e das características essenciais do entorno, dentro de padrões de qualidade defi​nidos (COIMBRA, 1985, p. 21).
Tomando por base essas definições, supõe-se que para perceber é necessário ser consciente de que as ações do homem influenciarão no futuro da natureza e do planeta. Assim sendo, “a partir do conhecimento e da percepção ambiental, as atitudes, o comportamento poderão ser modificados. É possível racionalizar o uso dos recursos naturais no nosso cotidiano com a mudança de hábitos” (BRANDALISE ET AL, 2009, p 277).

Miranda (2007), apontou em seu trabalho, que a percepção do ambiente em que o ser humano vive, serve como um meio primordial para construir o conhecimento e também a sensibilização ambiental. Diante de tantas informações, os indivíduos, são condicionados a selecionar somente as que têm maior interesse ou as que chamem sua atenção, é a partir disso que ocorre a percepção, onde a resposta virá com estímulos que vão conduzir a um comportamento.

2.3. POR QUE REALIZAR ESTUDOS SOBRE PERCEPÇÃO AMBIENTAL?
Para Amorim (2007), a complexidade do comportamento humano não é bem representada pelos modelos reducionistas que coloca suas bases na ciência moderna cartesiana. 

Por isso mesmo, um certo número de pesquisadores vem trabalhando, há alguns anos, com uma outra hipótese: a de que as aspirações, decisões e ações, individuais e coletivas, que os homens desenvolvem em relação ao ambiente em que vivem podem ser avaliadas através de uma cuidadosa análise das atitudes, preferências, valores, percepções e imagens que a mente humana tem a capacidade de elaborar. Um grupo de intelectuais, que começa a crescer todo o mundo e, também no Brasil, está convencido de que os estudos das percepções ambientais dos homens de hoje constituem a última e decisiva fronteira no processo de uma gestão mais eficiente e harmoniosa do ambiente (p, 2).

A partir dessa percepção de Amorim (2007) pode-se afirmar que a importância de pesquisas em percepção ambiental deve-se ao fato de ser uma investigação de atitudes, valores, necessidades e expectativas que determinados sujeitos têm em relação ao seu meio vivencial. Corroborando essa ideia, na década de 1970 a UNESCO, em seu programa “Homem e biosfera”, preconiza o estudo da percepção ambiental como uma contribuição fundamental para uma gestão mais harmoniosa dos recursos naturais por meio do grupo de trabalho sobre percepção ambiental“ e seu projeto 13 (Estudos de percepção sobre qualidade ambiental). 
De acordo com a UNESCO (1997), uma das dificuldades para a conservação de ambientes naturais está presente nas várias percepções e valores que são atribuídos ao ambiente, entre indivíduos de culturas e classes sociais diferentes que têm papeis distintos nesses ambientes. O estudo da percepção ambiental e compreensão entre a relação homem e ambiente, engloba as expectativas, satisfações, condutas e julgamentos (FERNANDES et al., 2004). O diagnóstico da percepção ambiental tem por objetivo fornecer elementos e dados que auxiliem no entendimento e conhecimento da dinâmica ambiental e socioeconômica de uma determinada comunidade. 
Diante disso, Kruse (2005) defende que teremos de conhecer mais sobre o que um comportamento, em um certo ambiente e dirigido a certos objetos, significa para diferentes grupos de pessoas. É preciso combinar pesquisas sobre comportamento espacial e planejamento ambiental com pesquisas sobre consciência ambiental e atitudes, pois esses dois campos estão usualmente bastante separados (KRUSE, 2005). Sendo assim, continua a autora, deveríamos elaborar projetos que levassem em consideração mais seriamente a interdependência entre as pessoas e o ambiente (KRUSE, 2005). Para que os dados que ajudarão na compreensão dessa relação sejam produzidos é preciso utilizar-se de instrumentos que possam ser desenvolvidos através de consultas de documentação, entrevistas, questionários, trabalhos de campo, mapeamento de fatores antrópicos, bióticos e abióticos e sua relação no contexto social, dentre outros métodos (RIBEIRO; LORENZETTO; RODRIGUES, 2003). Através dos resultados obtidos com um diagnóstico podem-se ter bases para ações e estratégias de emergências para o controle de impactos que ocasionam consequências negativas que são provocadas por ações inadequadas, além de permitir maior conhecimento para buscar alternativas novas para solucionar os possíveis impactos que possam ocorrer ou que já esteja acontecendo (RIBEIRO; LORENZETTO; RODRIGUES, 2003). 
Considerando que nem sempre aquilo que o poder público diz estar fazendo é percebido pela população que deveria estar sendo beneficiada torna-se relevante “considerar a participação social como proposta para identificar os problemas ambientais e planejar ações a partir da percepção que o homem tem de seu meio” (DEL RIO E OLIVEIRA, 1996, P. 237).  Esses estudos podem “fornecer aos órgãos dirigentes orientações mais adequadas para as decisões em nível político, socioeconômico e de desenvolvimento” (DEL RIO E OLIVEIRA, 1996, P. 237). Conclui-se, portanto, que a importância da “internalização da percepção da po​pulação na gestão ambiental municipal proporciona um apoio aos seus instrumentos, e apresenta-se relevante para subsidiar o ciclo político no que tange à formulação, implementação e avaliação das polí​ticas públicas ambientais locais para que lacunas inerentes ao processo político sejam corrigidas e as ações redirecionadas (RODRIGUES ET AL 2012).

Sendo a percepção ambiental a tomada de consciência da realidade e considerando que dela decorrem as atitudes dos sujeitos ou grupos sobre o ambiente, pode-se deduzir que a educação ambiental promovida pelos sujeitos é fruto dos conceitos de meio ambiente (significado) e das interpretações dos educadores e gestores ambientais sobre as questões ambientais. Assim, não só se pode falar em percepções ambientais, mas também em “educações ambientais”. A seguir, apresenta-se uma reflexão sobre as tendências em educação ambiental identificada pelos principais autores que vem debatendo a questão as quais iluminam os debates travados neste relatório. 
2.4. MACROTENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL?
Layrargues (2004) argumenta que não basta aos educadores afirmar que se faz Educação ambiental; é preciso explicitar qual educação ambiental se faz. Essa observação é decorrente da complexidade teórica e prática que envolve o campo social da Educação ambiental, pois na atualidade ocorre uma grande diversidade de práticas que são veiculadas sob o título de Educação ambiental, bem como uma diversidade de referenciais teóricos que as sustentam. Conforme explicam Layrargues e Lima (2014, p. 28)

Na prática, isso significa que existem muitos caminhos possíveis de conceber e de realizar os meios e os fins da Educação Ambiental. Dependendo desse conjunto complexo de circunstâncias, alguns atores escolhem um determinado caminho, outros escolhem um caminho diferente: uns acreditam ser determinante o desenvolvimento da sensibilidade na relação com a natureza, outros entendem que é fundamental conhecer os princípios ecológicos que organizam a vida. Alguns têm forte expectativa no autoconhecimento individual e na capacidade de mudança do próprio comportamento em relação à natureza, outros estão seguros que é preciso contextualizar o problema ambiental com suas dimensões sociais e políticas, entre outras possibilidades.

Nesse sentido, Layrargues e Lima (2014) reconhecem 3 macrotendências atuais em educação ambiental: conservacionista, pragmática e crítica. 
A macrotendência conservacionista preconizada por Layrargues e Lima (2014) tem suas origens no movimento ambientalista da década de 1960 que surgiu em resposta à crescente degradação da natureza promovida pelo modelo de vida urbano-industrial. No final da década de 1960, essa tendência ganha força com os avanços dos conhecimentos da Ecologia e com a publicação da obra “Primavera silenciosa” na qual a jornalista e bióloga Rachel Carson expõe os efeitos negativos do uso intensivo de produtos químicos agrícolas sobre os ecossistemas. No entanto, do ponto de vista teórico-filosófico, o marco dessa macrotendência foram as ideias do físico americano Fritjot Capra, que propôs a teoria do pensamento sistêmico. Essa teoria condena o modelo atomístico da ciência moderna que está impregnado na educação e que fragmentado o olhar humano sobre o meio ambiente. Como antítese, Capra propõe a uma postura sistêmica-holística do ser humano sobre o mundo de modo a entender os elos de ligação sinalizados pela inteligência da natureza, baseada em processos cooperativos. A partir desse olhar sistêmico-holístico, Capra apresenta sua educação ambiental, denomina de ecoalfabetização, modelo que tem guiado diversas práticas cujos autores intitulam de educação ambiental. 
Layrargues e Lima (2014) explicam que a macrotendência conservacionista se expressa por meio das correntes conservacionista, comportamentalista, da Alfabetização Ecológica, do autoconhecimento e de atividades de senso-percepção ao ar livre. Além disso, vincula-se aos princípios da ecologia, na valorização da dimensão afetiva em relação à natureza e na mudança do comportamento individual em relação ao ambiente baseada no pleito por uma mudança cultural que relativize o antropocentrismo atualizada sob as expressões que vinculam Educação Ambiental à “pauta verde”, como biodiversidade, unidades de conservação, determinados biomas, ecoturismo e experiências agroecológicas (LAYRARGUES E LIMA, 2014). 
Para Layrargues e Lima (2014) a macrotendência pragmática ganha força a partir da década de 1980 e surge como resposta do modelo capitalista ao enfrentamento da crise ambiental cuja perspectiva percebe o meio ambiente como uma mera coleção de recursos naturais em processo de esgotamento, aludindo-se então ao combate, ao desperdício e à revisão do paradigma do lixo que passa a ser concebido como resíduo, ou seja, que pode ser reinserido no metabolismo industrial. Nesse contexto, propõe uma educação ambiental cujo conteúdo traz como solução o combate ao desperdício de água, a coleta seletiva e a reciclagem, apostando no ensino de conceitos como gestão ambiental e desenvolvimento sustentável. 
Na análise de Layrargues e Lima (2014, p. 32) 

a macrotendência pragmática representa uma derivação evolutiva da macrotendência conservacionista, na medida em que é sua adaptação ao novo contexto social, econômico e tecnológico e que têm em comum a omissão dos processos de desigualdade e injustiça social. Ambas são comportamentalistas e individualistas, mas a forma conservacionista é uma versão mais ingênua e enviesada de grupos mais ligados às ciências naturais. 

No entanto, Loureiro (2006) não separa as macrotendências conservacionista e pragmática, pois, para ele, trata-se apenas de características de uma mesma tendência denominada de conservadora cujas características são:  

• compreensão naturalista e conservacionista da crise ambiental; • educação entendida em sua dimensão individual, baseada em vivências práticas; • despolitização do fazer educativo ambiental, apoiando-se em pedagogias comportamentalistas ou alternativas de cunho místico; • baixa problematização da realidade e pouca ênfase em processos históricos; • foco na redução do consumo de bens naturais, descolando esta discussão do modo de produção que a define e situa; • diluição da dimensão social na natural, faltando entendimento dialético da relação sociedade-natureza; • responsabilização pela degradação posta em um homem genérico, fora da História, descontextualizado social e politicamente (p. 133).
 A macrotendência crítica busca o enfrentamento político das desigualdades e da injustiça socioambiental não desconectados da luta pela conservação da natureza e aglutina as correntes da Educação Ambiental Popular, Emancipatória, Transformadora e no Processo de Gestão Ambiental (LAYRARGUES E LIMA, 2014) buscando o enfrentamento político das desigualdades sociais. Entre outras cacacterísticas dessa tendência, Loureiro (2006, p.134) cita as seguintes: 
Politização e publicização da problemática ambiental em sua complexidade; • convicção de que a participação social e o exercício da cidadania são práticas indissociáveis da educação ambiental; • preocupação concreta em estimular o debate e o diálogo entre ciências e cultura popular, redefinindo objetos de estudo e saberes; • indissociação no entendimento de processos como: produção e consumo; ética, tecnologia e contexto sócio-histórico; interesses privados e interesses públicos; • busca de ruptura e transformação dos valores e das práticas sociais contrários ao bem-estar público, à equidade e à solidariedade.
Nota-se, assim, que as atividades de educação ambiental possuem diversos contornos a depender das formas como os indivíduos e sociedade percebem o ambiente e, por consequência, a crise ambiental e função social da educação ambiental. Compreender e agir no meio ambiente em sua totalidade, como quer a Resolução CONSEMA No 001 de 05 de outubro de 2016, pressupõe atribuir uma abordagem crítica às atividades e discursos propostos no PEA, pois, segundo Loureiro (2006), compreender a totalidade é compreender como estão integrados os processos de produção e consumo, ética, tecnologia e contexto sócio histórico, interesses privados e interesses públicos. 

Em consonância com a Instrução Normativa do IEMA No 03 de 18 de março de 2009 e tomando como pressuposto teórico a macrotendência de educação ambiental crítica, este PEA foi estruturado de forma a oportunizar espaços de formação coletiva. Para isso, propõe-se o uso de metodologias participativas nas quais as comunidades poderão contribuir para a elaboração de instrumentos de intervenção mais adequados à sua realidade. 
3 OBJETIVO
Apresentar os resultados parciais do diagnóstico socioambiental participativo dos diferentes grupos sociais os quase subsidiarão a elaboração de subprojetos para atendimento das linhas de ação e demais diretrizes estabelecidas pela condicionante 16 de licenciamento das obras de expansão do Aeroporto de Linhares proposta pelo IEMA, conforme preconiza a Instrução Normativa do IEMA No 03 de 18 de março de 2009.

4. PERCURSO METODOLÓGICO
4.1 EMBASAMENTO TEÓRICO-METODOLÓGICO
Realizar diagnóstico é conhecer a realidade, é uma aproximação daquilo que se quer entender via a utilização de métodos, técnicas e instrumentos. Ao realizar o diagnóstico de uma localidade, busca-se compreender, no espaço e no tempo, como o lugar é em função de determinados aspectos ou variáveis (geomorfologia, população, relações sociais, saneamento, qualidade ambiental, economia, cultura, etc) (BRASIL, 2009
). No entanto, a realização de diagnósticos sem a participação das comunidades-alvo não resultam em sustentabilidade dos programas, projetos e ações que deles venham a se desdobrar. Não haverá interesse e proatividade por parte de uma comunidade se esta não participar efetivamente da elaboração e da realização do diagnóstico, desde o seu início (BRASIL, 2009). Esse princípio está explícito na Resolução CONSEMA No 001 de 05 de outubro de 2016 ao definir que 
[...] também a sociedade, para a qual está sendo desenvolvido o programa, deverá ser previamente ouvida de modo a explicar como percebe os contextos ambiental e social da região onde ela está inserida, e que tais posições devem ser levadas em consideração quando da estruturação dos programas.
A proposta está sendo desenvolvida tendo como referência a modalidade de pesquisa-ação. Nessa modalidade a equipe busca a produção de novos conhecimentos sobre a realidade, ao mesmo tempo em que envolve os participantes em processos que os conduzam ao protagonismo na identificação e indicação de possíveis soluções dos problemas. Esse formato metodológico permite a coleta de dados socioambientais e o tratamento qualitativo e quantitativo, ampliando as possibilidades de construção mais realistas dos cenários das comunidades e, consequentemente, das ações de intervenção. Em função de seu potencial de replicabilidade e adaptabilidade a cada público alvo, esse arcabouço procedimental tem sido bastante utilizado. 

4.2 ETAPAS DO PERCURSO METODOLÓGICO
A metodologia para realização do diagnóstico socioambiental está sendo orientada pelas seguintes etapas e procedimentos (quadro 1). No presente relatório serão apresentados os resultados produzidos para as etapas 1,2 e 3, descritas abaixo. 
Quadro 1. Resumo das etapas que compõem os procedimentos para a realização do diagnóstico socioambiental participativo com as comunidades da área de influência do Aeroporto de Linhares.

	ETAPA
	ATIVIDADE
	PÚBLICO DIRETAMENTE ATINGIDO 


	SITUAÇÃO ATUAL

	1
	Contratação e treinamento da equipe
	Equipe técnica 
	Equipe formada e atuante

	2
	Planejamento coletivo e Mobilização dos setores sociais de interesse
	Lideranças comunitárias e

Estudantes do ensino médio e superior
	Reunião com gestores públicos, conselho municipal de meio ambiente e representantes da Federação das associações de moradores

	3
	Atividades pedagógicas e produção de dados do Diagnóstico socioambiental participativo
	1000 moradores dentre os seguintes grupos sociais: 

- Lideranças comunitárias;

- profissionais da educação;

- profissionais da saúde;

- Representantes do setor privado. 

- Estudantes.
	Realização de 5 palestras e 9 oficinas 

	4
	Socialização dos resultados com a sociedade
	200 Moradores da área de influência do empreendimento
	Etapa prevista para mês de janeiro/2020

	5
	Elaboração dos projetos de educação ambiental 
	Grupos sociais específicos definidos com base nos dados obtidos nas fases 1 e 2.
	Etapa prevista para mês de fevereiro/2020


4.3. ETAPA 1. CONTRATAÇÃO E TREINAMENTO DA EQUIPE
Esta etapa envolveu a seleção, contratação e capacitação dos membros da equipe. Para isso, realizou-se a divulgação das vagas de estágios junto aos estudantes frequentadores do Laboratório de Educação Ambiental do Ceunes/UFES e das vagas para contratação dos profissionais. A seleção foi realizada por meio de entrevistas com os candidatos e análise curricular dos mesmos. 
Após o processo seletivo e de contratação, foram realizadas reuniões no Laboratório de Educação Ambiental do Centro Universitário Norte do Espírito Santo onde foram realizadas as seguintes atividades sob coordenação do Prof. Dr. Marcos da Cunha Teixeira: apresentação do plano de trabalho, apresentação da legislação pertinente, discussão sobre os aspectos teóricos e metodológicos que envolvem o PEA e simulação dos procedimentos de uso dos instrumentos pedagógicos e de produção de dados. 
4.4. ETAPA 2.  PLANEJAMENTO COLETIVO E MOBILIZAÇÃO DOS SETORES SOCIAIS DE INTERESSE
A mobilização dos setores sociais de interesse para a realização das atividades foi realizada em parceria com a Secretária Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura de Linhares, considerando o conhecimento do setor sobre os grupos sociais de interesse. 

A divulgação aconteceu principalmente no site oficial da Prefeitura e nas suas redes sociais, sendo estes, os principais canais de informação. Segue abaixo alguns exemplos de conteúdo e respectivos links de divulgação das ações do PEA:

· https://linhares.es.gov.br/2019/08/30/prefeitura-vai-promover-programa-de-educacao-ambiental-nas-areas-de-influencia-do-aeroporto-de-linhares/ (publicado em 30 de agosto de 2019)
· https://linhares.es.gov.br/2019/10/16/meio-ambiente-inicia-programa-de-educacao-ambiental-do-aeroporto-de-linhares/ (publicado em 16 de outubro de 2019);
· https://linhares.es.gov.br/2019/11/21/meio-ambiente-realiza-oficinas-do-programa-de-educacao-ambiental-do-aeroporto-de-linhares/ (publicado em 21 de novembro de 2019).
Além disso, a equipe do PEA elaborou uma cartilha informativa (APÊNDICE 5, disponível também em: www.linhares.es.gov.br/aeroporto-municipal-de-linhares ), caracterizando o empreendimento, os seus possíveis impactos positivos e negativos, e o Programa de Educação Ambiental. A cartilha foi utilizada visando alcançar o maior número possível de linharenses de forma indireta, sendo entregue principalmente durante as palestras e oficinas.
O contato com os representantes dos grupos sociais de interesse foi mediado pela Prefeitura. Como forma oficial, foram enviadas cartas-convite propondo reuniões para explicitação do Programa de Educação Ambiental e, posterior, agendamento das atividades pedagógicas e de pesquisa.  Assim, foram realizadas diversas reuniões entre os membros da equipe executora bem como com as lideranças e gestores públicos locais (figuras 6 a 11) com o fim de planejar as atividades e produzir os materiais para o desenvolvimento do Programa de Educação Ambiental. Entre estas, cita-se a reunião com o Superintendente do Aeroporto Municipal de Linhares, Wilmar Barros Barbosa, no dia 15/08/2019 na antiga sede da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos Naturais, para apresentação do plano de trabalho e planejamento de sua execução (Figura 7). Após esse encontro, a equipe foi conhecer pessoalmente o Aeroporto Municipal de Linhares e as obras de expansão (Figura 8).
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Figura 6 - Reunião de planejamento da equipe técnica do PEA. 
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Figura 7 - Reunião da equipe do PEA com o superintendente do Aeroporto 
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Figura 8 - Visita da equipe técnica do PEA ao Aeroporto Municipal de Linhares

A primeira reunião com toda a equipe técnica do PEA ocorreu em São Mateus, no LabEA (UFES), no dia 21/08/2019, onde as atividades gerais foram definidas e as tarefas distribuídas para o grupo. Em um segundo momento, um novo encontro aconteceu também em São Mateus, no dia 13/09/2019, e novos planejamentos foram concretizados (Figura 9).

Alguns membros da equipe técnica participaram da reunião do Conselho Municipal de Meio Ambiente (COMDEMA) (Figura 10), no dia 30/09/2019, com o propósito de apresentar o desenvolvimento das atividades do PEA. 
Ainda, parcerias foram formadas para uma maior mobilização social, como a efetuada com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Urbano. Para isso, no dia 02/10/2019 a equipe se reuniu com o Secretário Luiz Fernando Lorenzoni (Figura 11), o qual se comprometeu com a realização do convite aos profissionais liberais para a primeira oficina.  
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Figura 9 - Reunião de planejamento da equipe técnica do PEA 
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Figura 10 – Reunião da equipe técnica com o COMDEMA para apresentação do PEA.
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Figura 11 - Reunião da equipe técnica com o Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico e Urbano para apresentação do PEA.

Outras reuniões com a equipe técnica do PEA aconteceram nesse semestre, como a realizada no dia 24/10/2019, onde definiu-se as formas de mobilização social e as atividades para as oficinas com os profissionais da saúde e educação.

Além das reuniões formais com toda a equipe, muitos encontros ocorreram ao longo das semanas para a preparação e produção dos materiais para as oficinas e palestras, como os questionários e as matrizes. 
Ainda, a equipe se reuniu várias vezes no LabEA para avaliar as atividades efetuadas e discutir as possíveis melhorias, buscando sempre o aprimoramento dos trabalhos. Para isso, os resultados obtidos em cada oficina e palestra eram analisados, assim como, sucedeu-se a tabulação dos dados referentes à evocação livre, ao formulário temático socioambiental, ao questionário socioambiental e às matrizes.

4.5. ETAPA 3. ATIVIDADES PEDAGÓGICAS E PRODUÇÃO DE DADOS DO DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL PARTICIPATIVO

4.5.1 palestras 
As palestras realizadas no PEA corresponderam a um importante instrumento pedagógico para alcance dos objetivos desta etapa do PEA, pois permitiu apresentar o empreendimento, seus impactos previstos bem como o próprio PEA para a população. Permitiu ainda mobilizar os estudantes e seus familiares para participarem das oficinas de elaboração do diagnóstico socioambiental participativo.  

Foram realizadas no total cinco palestras em 4 escolas e uma faculdade, com duração aproximada de 1 hora e 30 minutos cada, onde se buscou: descrever o empreendimento e apresentar seus impactos sociais e ambientais; caracterizar a percepção ambiental dos estudantes; informar o processo de licenciamento ambiental e suas condicionantes; e apresentar o Programa de Educação Ambiental, enfatizando a importância da participação de toda a população.

Com as cinco palestras reuniram 551 estudantes participantes originários dos diversos bairros de Linhares inseridos na área de influência do empreendimento além dos distritos de Linhares como Farias, Povoação e Bebedouro (bairros Rio Quartel, Baixo Quartel e Bebedouro) e outros municípios (Jaguaré - distrito Palmito, Sooretama, Aracruz - distrito Jacupemba).e localidades próximas (tabela 5). 
Tabela 5 - Resultado do público-alvo alcançado pelas cinco palestras realizadas até dezembro de 2019

	Data da palestra
	Número de participantes
	Grupo social
	Local
	Setor
	Bairros

	02/10/2019
	63
	Estudantes do Ensino Médio
	EEEFM Polivalente I
	Todos
	Centro, Shell, Santa Cruz, Nova Esperança, Novo Horizonte, Interlagos, Movelar, São José, Três Barras, Planalto, Lagoa do Meio, Palmital, Vila Isabel, Nossa Senhora da Conceição, Jardim Laguna, Juparanã, Nova Betânia, Canivete, Jocafe, Farias, Guaxe.

	03/10/2019
	134
	Estudantes do Ensino Médio


	EEM Emir de Macedo Gomes
	Todos
	Araçá, Aviso, Bagueira, BNH, Boa Vista, Canivete, Centro, Conceição, Degredo, Farias, Interlagos, Jocafe, Juraparanã, Lagoa do Meio, Lagoa Nova, Linhares V, Marilândia, Movelar, Nova Esperança Novo Horizonte, Planalto, Pontal do Ipiranga, Povoação, Regência, Resd. Rio doce, Santa Cruz, São José, Shell, Vila Betania, Vila Isabel, Rio Quartel, Baixo Quartel, Bebedouro, Urussuquara, Sooretama.

	04/10/2019
	173
	Estudantes do Ensino Médio


	CEEFMTI Bartouvino Costa
	Todos
	Araçá, Centro, Aviso, Shell, Jocafe, Santa Cruz, Nova Esperança, Novo Horizonte, Gaivotas, Interlagos, Planalto, Movelar, São José, Três Barras, Colina, José Rodrigues Maciel, Lagoa do Meio, Linhares V, Nossa Senhora da Conceição, Palmital, Vila Isabel, Rio Quartel, Juparanã, Mobrasa, Canivete, Chapadão, Regência, Bebedouro, Jacupemba, Sooretama.

	10/10/2019
	113
	Estudantes do Ensino Superior
	FACELI - Faculdade de Ensino Superior de Linhares
	-
	(Não houve a coleta desses dados, visto que os alunos 

não responderam ao questionário socioambiental)

	27/11/2019
	68
	Estudantes do Ensino Fundamental


	EEEFM Professora Regina Banhos Paixão
	1, 2 e 4
	Boa Vista, Canivete, Linhares V, Movelar, Nova Esperança, Planalto, São José, Shell.

	TOTAL:
	551
	
	
	
	


A seguir, serão descritas a experiência vivenciada em cada uma das escolas por meio das palestras.
- EEEF Escola Polivalente I 
A primeira palestra alcançou um total de 63 estudantes do ensino médio regular. A escola está inserida no bairro Novo Horizonte que corresponde ao setor 3. 

A palestra iniciou-se com a apresentação da equipe, e posteriormente a apresentação do conteúdo programado com apresentação de slides (Figura 12) e entrega das cartilhas. O segundo momento foi o preenchimento dos formulários de percepção social e ambiental dos educandos.
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Figura 12 - Palestra informativa na escola Polivalente I de Linhares.

- EEM Emir de Macedo Gomes 
Na tarde do dia 03 de outubro de 2019, quinta-feira, a segunda palestra foi realizada no auditório da Escola Emir de Macedo Gomes, instalada no bairro Shell. Estiveram presentes 134 alunos do ensino médio regular (figura 13). Foram aplicados formulários para coleta da percepção social e ambiental dos estudantes participantes. A palestra iniciou-se com apresentação da equipe, em seguida houve a apresentação do conteúdo programado com apresentação de slides e entrega das cartilhas. O segundo momento foi o preenchimento dos formulários de percepção social e ambiental dos educandos.
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Figura 13 - Palestra para alunos do ensino médio da Escola Emir de Macedo.

- CEEFMTI Bartouvino Costa 
A terceira palestra foi realizada no auditório da escola Bartouvino Costa, no bairro Centro, representante do setor 4. Estiveram presentes 173 estudantes do ensino médio regular. A atividade configura-se como uma importante ferramenta de informação e formação coletiva, e foram aplicados formulários para coleta da percepção social e ambiental dos estudantes participantes. A palestra iniciou-se com apresentação da equipe, seguida da apresentação do conteúdo programado com apresentação de slides e entrega das cartilhas (Figura 14). O segundo momento foi o preenchimento dos formulários de percepção social e ambiental dos educandos.
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Figura 14 - Momento inicial da palestra para alunos da Escola Bartouvino

- Faculdade De Ensino Superior De Linhares/Faceli 
A quarta palestra aconteceu no auditório da Faculdade em Linhares, com 113 alunos presentes. Visando alcançar o público de estudantes do ensino superior, contamos com o apoio da coordenação da FACELI para realização da palestra sobre o Programa de Educação Ambiental do empreendimento do Aeroporto. A faculdade está inserida no bairro Novo horizonte.
A palestra foi ministrada pelo coordenador geral do PEA, o Prof. Dr. Marcos Teixeira, que mediou à discussão sobre o empreendimento, seus impactos positivos e negativos, e explicitou o Programa de Educação Ambiental (Figura 15). No início da palestra foram distribuídos a evocação livre e o formulário temático socioambiental. 
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Figura 15 - Momento inicial da palestra realizada na FACELI para estudantes dos cursos de Pedagogia, Administração e Direito.

- EEEF Professora Regina Banhos Paixão 
A quinta palestra foi realizada na Escola Professora Regina Banhos Paixão, com 63 alunos do nono ano do ensino fundamental. Inicialmente foram dadas informações sobre o empreendimento e o PEA (Figura 16), seguido do preenchimento dos formulários de percepção social e ambiental.
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Figura 16 - Segundo momento da palestra na EEEF Professora Regina Banhos Paixão 
momento com o preenchimento dos formulários.
4.5.2. Oficinas de formação e produção de dados sobre percepção socioambiental
Visando desenvolver o diagnóstico participativo dos aspectos socioambientais das comunidades das áreas de influência do empreendimento, foram realizadas nove oficinas até o presente (dezembro 2019).

Em geral, as oficinas foram inicializadas com uma palestra de 30-40 minutos, a qual abordou o “Projeto de Expansão do Aeroporto”, o licenciamento ambiental e suas condicionantes, os possíveis impactos ambientais do empreendimento, o Programa de Educação Ambiental e por fim, a metodologia da Matriz FOFA. Durante a palestra, distribuiu-se o questionário socioambiental, buscando captar a percepção ambiental dos participantes. Após o término da palestra, iniciou-se propriamente a oficina, onde os participantes discutiram a Matriz FOFA, construindo um rascunho em folha A4, e então, passaram para o papel cenário com a utilização de canetas coloridas. Em seguida, cada grupo apresentou sua matriz e as mesmas foram validadas por todos os participantes.  

As oficinas foram planejadas para que todos os grupos sociais de interesse fossem atingidos, assim como, os quatro setores referentes à divisão da área de influência do empreendimento, englobando os bairros afetados.

Todas as atividades foram desenvolvidas pela equipe da UFES e acompanhadas pela Chefe da Divisão de Educação Ambiental da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos Naturais, Aline Fernandes.

Após a realização de nove oficinas obteve-se um total de 262 participantes, os quais abrangem quase todos os grupos sociais de interesse e pertencem a todos os setores e bairros almejados pelo Plano de Trabalho (Tabela 6).


Observa-se que o alcance do PEA envolve não só toda a área de influência do empreendimento (Figura 17), mas regiões externas, como alguns distritos de Linhares (Farias, Povoação e Bebedouro – bairros Bebedouro, Rio Quartel e Baixo Quartel), além de outros municípios (Jaguaré – distrito Palmito, Sooretama, Aracruz – distrito Jacupemba, e Vitória) (Figura 18).


Tabela 6 - Resultado do público-alvo alcançado pelas nove oficinas realizadas até dezembro de 2019

	Data da oficina
	Número de participantes
	Grupo social
	Bairros atingidos pelo PEA

	10/10/2019
	5
	Profissionais liberais
	São José, Centro, Colina, Interlagos.

	29/10/2019
	46
	Estudantes de Educação de Jovens e Adultos
	Boa Vista, Lagoa Park, Linhares V, Movelar, Nova Esperança, Planalto, São José.

	30/10/2019
	47
	Estudantes de Educação de Jovens e Adultos
	Centro, Shell, Santa Cruz, Nova Esperança, Novo Horizonte, Interlagos, Planalto, Lagoa do meio, Nossa Senhora da Conceição, Palmital, Jardim Laguna, Canivete, Jocafe, Boa Vista, Araçá, José Rodrigues Maciel, Farias.

	31/10/2019
	31
	Estudantes de Ensino Médio
	Interlagos, Aviso, Shell, Araçá, Santa Cruz, Vila Isabel, Juparanã, Centro, Jocafe, Palmital, Povoação, Farias, Bebedouro, Jacupemba, Palmito, Sooretama.

	06/11/2019
	16
	Professores da rede municipal de ensino
	Araçá, Gaivotas, Interlagos, José Rodrigues Maciel, Novo Horizonte, Planalto, Santa Cruz, São José, Shell, Três Barras, Bebedouro, Jacupemba.

	13/11/2019
	52
	Profissionais da área saúde

(agentes de combate a endemias)
	Centro, Colina, Nossa Senhora da Conceição, Interlagos, Jardim Laguna, José Rodrigues Maciel, Juparanã, Lagoa do Meio, Movelar, Novo Horizonte, Palmital, São José, Shell, Três Barras, Farias, Jacupemba.

	20/11/2019
	47
	Profissionais da área saúde

(agentes de saúde da família)
	Araçá, Aviso, Boa Vista, Centro, Colina, Nossa Senhora da Conceição, Interlagos, Jardim Laguna, Juparanã, Linhares V, Nova Betânia, Nova Esperança, Novo Horizonte, Palmital, São José, Shell, Três Barras, Bebedouro.

	03/12/2019
	7
	Lideranças comunitárias
	Jardim Laguna, Shell, Araçá, Centro, Rio Quartel.

	11/12/2019
	11
	Comunidade em geral
	Planalto, Baixo Quartel, Rio Quartel, Bebedouro, Vitória.

	TOTAL:
	262
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Figura 17 – Distribuição dos bairros de origem dos participantes alcançados pelo PEA na área de influência do empreendimento.
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Figura 18 - Municípios, distritos e bairros de origem de participantes alcançados pelo PEA localizados fora da área de influência do empreendimento 

Como apresentado, a primeira oficina contemplou especificamente os profissionais liberais. Observa-se que mesmo com a mobilização realizada pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Urbano de Linhares, apenas cinco profissionais compareceram a essa oficina.    

As oficinas planejadas especificamente para os estudantes obtiveram 124 participantes pertencentes a todos os setores. Não foi realizada uma oficina especificamente no setor 1, visto que esta área não possui escola de ensino médio ou superior. Porém, nota-se que os bairros desse setor foram contemplados pelas demais oficinas.

Ainda, os profissionais da educação foram mobilizados através do convite efetuado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos Naturais (Figura 19), sendo que as inscrições ocorreram no site da Prefeitura Municipal de Linhares. Com o encerramento totalizaram-se 44 inscritos, entretanto, apenas 16 profissionais compareceram à oficina.
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Figura 19 - Convite enviado aos profissionais da educação

As oficinas direcionadas aos profissionais da área da saúde foram amparadas pela Secretaria Municipal da Saúde. A primeira oficina contemplou os Agentes de Saúde da Família, com 52 participantes, e a segunda compreendeu os Agentes de Controle a Endemias, com 47 profissionais, totalizando 99 participantes. 
Não foram realizadas oficinas com as ONGs de Linhares, uma vez que o município não apresenta organizações ativas atualmente. Em contrapartida, uma oficina está sendo planejada para o início de 2020 com quatro Conselhos Municipais, a qual incorporará membros da Saúde, Educação, Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano.

Ademais, as lideranças comunitárias foram mobilizadas para a realização da oitava oficina, a qual visou reunir os principais representantes dos bairros de Linhares. A data e a hora foram acordadas por telefone diretamente com as lideranças, as quais confirmaram presença. Estimou-se a participação de pelo menos 25 pessoas, porém, no dia, apenas 7 compareceram a oficina. A partir desta, os membros presentes se propuseram a auxiliar na mobilização da população referente aos seus setores para a realização das próximas atividades. 

Como resultado dessa oficina com as lideranças comunitárias, uma primeira oficina com a comunidade em geral foi realizada. A nona oficina contemplou 11 pessoas no distrito Bebedouro, uma região de Linhares localizada fora da área de influência do Aeroporto. 

- Oficina com os Profissionais Liberais 
A primeira oficina foi realizada no dia 10/10/2019, na sede do Serviço Social da Indústria – SESI, localizada na Av. Filogônio Peixoto, 396, bairro Aviso. O público-alvo foi composto pelos profissionais liberais, os quais totalizaram 5 participantes, contemplando: advogado, contador, administrador e engenheiros. Essa oficina iniciou-se com uma breve palestra (Figura 20), durante a mesma os membros da oficina responderam ao questionário socioambiental (Figura 21), e por fim, elaboraram a Matriz FOFA de forma individual. 
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Figura 20 - Palestra inicial da oficina com os profissionais liberais
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Figura 21 - Profissionais liberais respondendo ao questionário socioambiental

- Oficina na Escola Professora Regina Banhos Paixão 
A segunda oficina foi realizada no dia 29/10/2019, na Escola Professora Regina Banhos Paixão, localizada na Rua Dinorah Almeida Rodrigues, S/N, bairro Linhares V. O público-alvo foi composto por estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), os quais totalizaram 46 participantes. Essa oficina iniciou-se com uma breve palestra, durante a mesma os estudantes responderam ao questionário socioambiental, e por fim, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva, discutindo as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas a seus bairros (Figura 22). Após a produção do rascunho na folha A4, os participantes construíram a matriz no papel cenário e então, apresentaram seus resultados para a equipe técnica e demais estudantes (Figura 23). Após a conclusão dos trabalhos, os alunos receberam um lanche. 
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Figura 22 - Construção da Matriz FOFA no papel cenário
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Figura 23 - Apresentação dos resultados da matriz

- Oficina na Escola Polivalente I 
A terceira oficina foi realizada no dia 30/10/2019, na Escola Polivalente I, localizada na Av. Pres. Café Filho, S/N, bairro Novo Horizonte. O público-alvo foi formado por estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), os quais totalizaram 47 participantes. A oficina iniciou-se com uma breve palestra, onde durante a mesma os estudantes responderam ao questionário socioambiental, e após, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva no refeitório da escola (Figura 24). Depois da produção do rascunho da matriz na folha A4, os participantes construíram a matriz no papel cenário e por fim, apresentaram seus resultados para todos os participantes no auditório da escola (Figura 25). Com a conclusão dos trabalhos, os alunos receberam um lanche.
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Figura 24 - Elaboração da Matriz FOFA de forma coletiva na escola Polivalente I. 
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Figura 25 - Construção da Matriz FOFA no papel cenário pelos alunos da EJA 

- Oficina na Escola Estadual Emir de Macedo Gomes 
A quarta oficina foi realizada no dia 31/10/2019, na Escola Emir de Macedo Gomes, localizada na Av. São Mateus, 1679, bairro Shell. O público foi composto por 31 estudantes de ensino médio. As atividades foram realizadas na biblioteca da escola, iniciando-se com a palestra (Figura 26), onde durante a mesma os estudantes responderam ao questionário socioambiental. Em seguida, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva, discutindo as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas a seus bairros. Depois da produção do rascunho da matriz na folha A4, os participantes construíram a matriz no papel cenário e, por fim, apresentaram seus resultados para todos os participantes visando a validação da mesma (Figura 27). Após a conclusão dos trabalhos, os alunos receberam um lanche no pátio da escola. 
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Figura 26 - Palestra inicial da oficina com os alunos de ensino médio
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Figura 27 - Apresentação e validação da Matriz FOFA Escola Estadual Emir de Macedo Gomes

- Oficina com os Professores da rede municipal de ensino 
A quinta oficina foi realizada no dia 06/11/2019, em uma sala da Universidade Aberta do Brasil - UAB, a qual se localiza na Av. Presidente Costa e Silva, 902, bairro Novo Horizonte. O público foi composto por 16 profissionais da educação, sendo que todos eram professores. A oficina teve início com uma palestra sobre o Projeto de Expansão do Aeroporto e o Programa de Educação Ambiental (Figura 28), onde durante a mesma os professores responderam ao questionário socioambiental (Figura 29). Em seguida, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva, discutindo as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas aos seus bairros. Ao longo da elaboração das matrizes, serviu-se um coffee break. Após o término dos rascunhos em folha A4, os participantes construíram a matriz no papel cenário e por fim, apresentaram seus resultados para todos os participantes visando a validação dos mesmos. 
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Figura 28- Palestra inicial da oficina com os profissionais da educação
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Figura 29 - Professores respondendo ao questionário socioambiental

- Oficina com os Agentes de Saúde da Família 
A sexta oficina foi realizada no dia 13/11/2019, na Unidade de Saúde do bairro Lagoa do Meio, localizada na Av. Tupinambás, 367. O público foi composto por 52 Agentes de Saúde da Família. A oficina foi realizada no auditório do local, iniciando-se com uma breve palestra (Figura 30), onde durante a mesma os participantes responderam ao questionário socioambiental (Figura 31). Em seguida, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva, discutindo as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas a seus bairros (Figura 32). Ao longo da construção das matrizes, foi servido um coffee break. Em seguida, os participantes passaram a matriz do rascunho para o papel cenário, e por fim, apresentaram seus resultados para todos os participantes visando sua validação (Figura 33).
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Figura 30 (a esquerda) - Palestra inicial da oficina com os Agentes de Saúde da Família

Figura 31 (á direita) - Profissionais da saúde respondendo ao questionário socioambiental
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Figura 32 (a esquerda) - Elaboração da Matriz FOFA de forma coletiva

Figura 33 (a direita) - Apresentação e validação das matrizes pelos profissionais da saúde

- Oficina com os Agentes de Controle a Endemias

A sétima oficina foi realizada no dia 20/11/2019, na Unidade de Saúde do bairro Lagoa do Meio, localizada na Av. Tupinambás, 367. O público foi composto por 47 Agentes de Controle a Endemias. A oficina iniciou-se com uma breve palestra, onde durante a mesma os participantes responderam ao questionário socioambiental (Figura 34 e 35). Em seguida, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva, discutindo as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas a seus bairros (Figura 36). Ao longo da construção das matrizes, serviu-se um coffee break. Em seguida, os participantes passaram a matriz do rascunho para o papel cenário, e por fim, apresentaram seus resultados para todos os participantes visando sua validação (Figura 37).
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Figura 34 e 35 - Profissionais da saúde respondendo ao questionário socioambiental.
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Figura 36 (esquerda) - Elaboração da Matriz FOFA no papel cenário

Figura 37 (direita) - Apresentação e validação das matrizes pelos profissionais da saúde

- Oficina com as Lideranças Comunitárias 
A oitava oficina foi realizada no dia 03/12/2019, no Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Município de Linhares – IPASLI, localizado na Av. Augusto Calmon, 2205, bairro Centro. O público foi composto por 7 lideranças comunitárias. Também estiveram presentes nesta oficina a Chefe de Gabinete, Ana Maria Paraíso Dalvi, e o Secretário Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos Naturais, Fabricio Borghi Folli. A oficina realizada com as lideranças teve o intuito de apresentar o Programa de Educação Ambiental, demonstrando sua grande importância para a população de Linhares, e então, incentivá-los a colaborarem na mobilização das comunidades referentes aos seus setores. Assim, essa oficina teve início com uma palestra (figura 38), a qual caracterizou o Projeto de Expansão do Aeroporto e o Programa de Educação Ambiental, e explicou o funcionamento das oficinas com o desenvolvimento da Matriz FOFA. Em seguida, os participantes elaboraram a Matriz FOFA em uma folha A4 de forma coletiva, montando os grupos de acordo com o setor de cada liderança (Figura 39).  
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Figura 38 - Palestra inicial da oficina com as lideranças comunitárias
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Figura 39 – Oficina com as lideranças comunitárias

- Oficina com moradores do distrito de Bebedouro 
A nona oficina foi realizada no dia 11/12/2019, no Centro de Referência de Assistência Social - CRAS, localizado na Av. Tobias José de Andrade, 119, bairro Bebedouro. O público foi composto por 11 participantes. O distrito de Bebedouro, pertencente ao município de Linhares, não fica localizado dentro da área de influência do empreendimento do Aeroporto. Porém, seus moradores estão frequentemente dentro dessa área para trabalho, estudo e lazer. Assim, atendendo ao pedido da Associação de Moradores dessa região, esse público também foi incluído no diagnóstico socioambiental participativo. Dessa forma, a nona oficina iniciou-se com uma breve palestra (Figura 40), onde durante a mesma os participantes responderam ao questionário socioambiental (Figura 41). Em seguida, elaboraram a Matriz FOFA de forma coletiva, discutindo as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças relacionadas a seus bairros. Por fim, serviu-se um lanche para os participantes da oficina. 
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Figura 41 - Palestra inicial da oficina com a comunidade de Bebedouro
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Figura 42- Comunidade de Bebedouro respondendo ao questionário socioambiental.
5 RESULTADOS PARCIAIS

5.1 PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO DA ÁREA AFETADA PELAS OBRAS DE EXPANSÃO DO AEROPORTO MUNICIPAL DE LINHARES

5.1.1 Percepção dos estudantes do ensino médio quanto ao conceito de meio ambiente

A técnica de evocação livre evidenciou uma tendência naturalista na percepção ambiental dos estudantes, padrão que se repete para as 4 escolas que participaram do diagnóstico (N = 551). Diante disso, apresenta-se, no gráfico 1 abaixo, apenas os dados obtidos para a EEEM Bartovino Costa (n = 173), representativos das demais escolas, cujos dados serão apresentados no relatório final. As três palavras mais citadas na evocação livre aplicada na escola Bartouvino foram “poluição” com 78 citações, seguida de “animais” com 50 e “desmatamento” com 61, como observado no gráfico abaixo. 

Em relação ao FTS também foram obtidos padrões similares entre as escolas, mantendo-se a tendência naturalista. Da mesma forma, foram apresentados neste relatório apenas os dados obtidos para a EEEM Bartouvino Costa (Gráfico 2). Os dados referentes ás demais escolas serão apresentados no relatório final Apesar da permanência da tendência naturalista característica da percepção dos estudantes, quando comparados aos resultados obtidos para a evocação livre nota-se a indicação de termos normalmente considerados do jargão social (desigualdade social, exclusão social, mortalidade infantil, política partidária, pobreza, crise financeira, políticas públicas, história do Brasil, agricultura familiar, monocultura) embora ainda com uma frequência insignificante para caracterizar uma percepção crítica do conceito meio ambiente.     


Diante desse resultado uma questão que surge é: por que esses estudantes não evocaram livremente os termos sociais para fazer referência ao conceito de meio ambiente e o fazem quando estão diante do FTS?

Gráfico 1. Termos evocados livremente pelos estudantes do ensino médio da EEEM Bartovino Costa, de Linhares-ES, para representarem o conceito de meio ambiente (N = 173).
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Gráfico 2. Termos indicados em um formulário pelos estudantes do ensino médio da EEEM Bartovino Costa, de Linhares-ES, para representarem o conceito de meio ambiente (N = 173). 
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5.1.2 Percepção dos estudantes do ensino médio quanto aos impactos positivos da expansão do aeroporto municipal de Linhares-ES

Os dados obtidos por meio do questionário (N = 551) permitiram identificar um total de 480 impactos positivos referenciados pelos estudantes os quais foram agrupados em 10 categorias (gráfico 3). O impacto positivo mais citado foi “crescimento econômico” (41%), seguido de “oportunidades de empregos” (20%), “melhoria na mobilidade” (16,87%), “crescimento da cidade” (7,29%), “ampliação do turismo” (4,1%), “importação e exportação” (3,75%) e “desenvolvimento” (3,12%). 

Gráfico 3. Frequência (%) dos impactos positivos da expansão do aeroporto municipal de Linhares indicados por estudantes do ensino de médio de Linhares-ES (N = 551).
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Na análise por escola fica evidente que o impacto “crescimento econômico” foi mais frequentemente indicados pelos estudantes das EEEM Polivalente I (55,55%) e Bartouvino Costa (55,35%) enquanto que o impacto “emprego” foi mais frequentemente indicado pelos estudantes das EEEM Regina Banhos (34,78%) e Estadual (47,9%). Esses dados podem ser visualizados na tabela 7.  

Tabela 7. Impactos positivos da expansão do aeroporto municipal de Linhares indicados por estudantes de 4 escolas de ensino de médio de Linhares-ES (n = 551). 
	IMPACTOS 

POSITIVOS
	Frequência (%) dos impactos positivos por escola 

	
	Polivalente 

I Linhares
	Emir de Macedo Gomes
	Bartouvino 

Costa
	Regina Banhos Fernandes

	Crescimento econômico
	55,55
	23,35
	55,35
	21,73

	Melhoria na mobilidade
	18,18
	4,79
	24,40
	30,43

	Globalização 
	9,09
	--
	--
	--

	Exportação e importação
	7,07
	--
	6,54
	--

	Crescimento da cidade
	7,07
	9,58
	7,14
	--

	Aumento turismo
	3,03
	3,59
	5,35
	4,34

	Emprego
	--
	47,90
	--
	34,78

	Desenvolvimento
	--
	8,98
	--
	--

	Outros 
	--
	1,79
	1,19
	--

	Dinamização do comercio
	--
	--
	--
	8,69

	TOTAL 
	100
	100
	100
	100


5.1.3 Percepção dos estudantes do ensino médio quanto aos impactos negativos da expansão do aeroporto municipal de Linhares-ES

Os dados obtidos por meio do questionário (N = 124) permitiram identificar um total de 476 impactos negativos referenciados pelos estudantes os quais foram agrupados inicialmente em 5 categorias (tabela 8) e 11 subcategorias (gráfico 4). 

A maioria das indicações dos impactos negativos foram para o meio físico (55,46%) sendo que a poluição sonora recebeu indicações em todas as escolas (tabela 9, gráfico 5) com um percentual total de indicações de 33,82%. As demais formas de poluição (ar, água e solo) receberam, juntas, 21,3% das indicações e apareceram apenas nas indicações das EEEM Bartovino Costa e Regina Banhos Fernandes. 

A indicações de impactos negativos que não fizeram referências específicas a nenhum dos meios (físico, biótico e antrópico) foram enquadradas na categoria “indeterminados” que obteve 14,48% das referências. O meio biótico teve 14,05% de indicações enquanto que o meio antrópico teve 6,93%. 

Os dados obtidos sobre a percepção dos estudantes quanto aos impactos negativos permitem afirmar, portanto, que a maior preocupação dos mesmos reside na possibilidade de aumento da poluição sonora causada pelo fluxo de aeronaves de grande porte seguida de outras formas de poluição do meio físico.

Tabela 8. Impactos ambientais negativos da expansão do aeroporto municipal de Linhares indicados por estudantes de 4 escolas de ensino de médio de Linhares-ES. (N = 124)
	Meio
	Impacto negativo
	Frequência de indicação
	%

	físico
	poluição sonora
	161
	33,82

	 
	poluição (ar, água e solo)
	103
	21,63

	biótico
	desmatamento
	36
	7,56

	 
	Impactos na fauna e flora
	31
	6,51

	antrópico
	risco de acidentes
	15
	3,15

	 
	fluxo veiculo/pessoas
	14
	2,94

	 
	saúde
	2
	0,42

	 
	Aumento tráfico drogas
	2
	0,42

	indeterminados
	Impactos ambientais
	88
	18,48

	outros
	
	24
	5,04

	TOTAL 
	 
	476
	 100


Grafico 5. Principais impactos ambientais negativos da expansão do aeroporto municipal de Linhares indicados por estudantes de 4 escolas de ensino de médio de Linhares-ES (N = 124). 
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Tabela 9. Frquencia (%) de indicação dos principais impactos negativos decorrentes da expansão do aeroporto municipal de Linhares por estudantes de 4 escolas de ensino de médio de Linhares (N = 124). 

	Impactos ambientais negativos
	Frequência (%) dos impactos negativos por escola

	
	Polivalente I de Linhares
	Emir de M.

Gomes
	Bartovino Costa
	Regina Banhos Fernandes

	Indeterminados
	26,04
	45,98
	--
	--

	desmatamento
	17,70
	--
	10,32
	--

	fauna e flora
	15,62
	--
	5,43
	10,16

	poluição (indeterminada)
	12,5
	--
	30,43
	42,37

	poluição sonora
	11,45
	47,44
	37,5
	27,11

	degradação solo
	10,41
	--
	--
	--

	fluxo veículos/pessoas
	2,08
	--
	5,43
	3,38

	prejuízos à saúde
	--
	1,45
	--
	--

	acidentes
	--
	1,45
	5,97
	3,38

	drogas
	--
	--
	1,08
	--

	outros
	4,16
	3,64
	3,80
	13,55

	TOTAL
	100
	100
	100
	100


Assim, constata-se que como pontos positivos do empreendimento os estudantes abordaram marjoritariamente questões socioeconômicas, equanto os pontos negativos priorizam aspectos ambientais, especialmente sobre o meio físico.

5.1.4 Percepção dos estudantes do ensino médio quanto à qualidade ambiental e ofertas de serviços públicos em seus bairros

A avaliação da percepção dos estudantes do ensino médio quanto à qualidade ambiental e ofertas de serviços públicos em seus bairros contou com 124 estudantes dos quais metade eram do sexo feminino e metade do sexo masculino, com idade entre 18 e 55 anos.  

Registrou-se ainda que 68,73% afirmaram que já tinham informações sobre as obras de expansão do aeroporto enquanto 29,03% afirmaram não saberem até o momento dos trabalhos do PEA. Os que não responderam totalizaram 2,23%.

Em relação à qualidade ambiental e ofertas de serviços públicos os dados alcançaram 25 bairros, além de localidades de 3 municípios vizinhos, a saber: Boa Vista, Lagoa Park, Linhares V, Movelar, Nova Esperança, Planalto, São José, Centro, Shell, Santa Cruz, Novo Horizonte, Interlagos, Planalto, Palmital, Jardim Laguna, Canivete, Jocafe, Araçá, José Rodrigues Maciel, Aviso, Vila Isabel, Juparanã, aos distritos de Povoação, Farias, Bebedouro, Jacupemba (Aracruz) e Palmito (Jaguaré), e à cidade de Sooretama. 

Nesses bairros, conforme se pode constatar na tabela 10, a percepção positiva dos estudantes, quanto à qualidade ambiental e ofertas de serviços públicos, supera a negativa, com exceção do item sobre a coleta seletiva em que apenas 26.05% responderam positivamente enquanto 44,66% afirmaram não terem acesso em seus bairros. Os demais (26,79%) afirmaram que não sabem a respeito ou não responderam.  Além disso, nas respostas sobre as estruturas que evitam enchentes 35,48% responderam que seus bairros as possuem enquanto 37,71% disseram que não. Os demais, 26,55%, não responderam ou não sabem a respeito.  

Tabela 10. Percepção dos estudantes do ensino médio de Linhares (incluindo educação de jovens e adultos) sobre a qualidade ambiental e ofertas de serviços públicos em seus bairros (N = 403)
	Pergunta
	sim 
(%)
	não (%)
	Não sei

NR(%)

	Você já sabia das obras de expansão do aeroporto?
	68,73
	29,03
	2,23

	Seu bairro é arborizado?
	54,34
	27,54
	18,11

	A qualidade do ar no seu bairro é boa?
	71,46
	17,12
	11,41

	As ruas e calçadas do seu bairro são limpas?
	56,32
	34,49
	9,18

	Seu bairro possui parques, praças ou outras áreas de lazer?
	67,99
	29,52
	2,48

	Seu bairro tem estruturas que evitam enchentes?
	35,48
	37,71
	26,55

	Você sabe de onde vem a água da sua casa?
	80,89
	11,41
	7,19

	A qualidade da água do seu bairro é boa?
	75,68
	16,12
	8,18

	No seu bairro tem coleta regular de lixo?
	87,09
	5,45
	6,94

	Seu bairro tem coleta seletiva (lixo reciclável)?
	26,05
	44,66
	26,79

	No seu bairro tem rede de esgoto?
	81,63
	9,18
	9,18

	Seu bairro tem posto de saúde ou agentes de saúde da família?
	90,07
	5,95
	3,97

	Seu bairro tem policiamento?
	62,03
	28,03
	9,92


Registrou-se ainda, de acordo com as respostas dos estudantes, que 92 (74,19%) afirmaram que seus bairros apresentam escolas de ensino infantil, 103 (83%) afirmaram que possuem escolas de fundamental, enquanto 38 (30,64%) afirmaram que seus bairros são servidos por escolas de ensino médio. 

Em relação às lagoas de Linhares, no total foram citadas 27 (gráfico 6), sendo que quase todos os estudantes apontaram a Juparanã, e mais da metade a Nova, como se pode observar no gráfico abaixo.

Gráfico 6. Lagoas que os estudantes do ensino médio de Linhares (N = 124) declararam terem conhecimento.
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5.2 PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS ESTUDANTES DE ENSINO SUPERIOR DA ÁREA AFETADA PELAS OBRAS DE EXPANSÃO DO AEROPORTO MUNICIPAL DE LINHARES

5.2.1 Percepções quanto ao conceito “Meio ambiente”

Os dados da evocação livre obtidos com os estudantes do ensino superior estão sintetizados no gráfico 7 e do FTS no gráfico 8.  As três palavras mais evocadas entre os educandos do ensino superior da FACELI em Linhares foram “natureza” com 34 citações, “preservação” com 31 e “animais” com 30, como mostrado no primeiro gráfico abaixo. Diferente dos demais dados analisados nas outras escolas, nota-se o aparecimento da palavra “Educação Ambiental” com 4 citações.

O FTS aplicado aos educando do ensino superior não apresentou grandes diferenças para os realizados em escolas de ensino básico, mostrando uma tendência ao pensamento naturalista, como se observa no segundo gráfico abaixo. As palavras que representam a visão dos alunos estão intrinsecamente relacionadas às problemáticas ambientais e aos recursos ambientais, não enfatizando a relação homem-natureza em suas complexidades. As palavras mais citadas no FTS foram “conservação de ecossistemas” (8,12%), “reciclagem” (8,12%) e “poluição” (8,12%). 

Gráfico 7. Frequências (%) dos termos evocados livremente por estudantes do ensino superior das Faculdades de Ensino Superior de Linhares (FACELI) para representarem o conceito “meio ambiente”. 
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Gráfico 8. Frequências (%) dos termos marcados no formulário temático socioambiental por estudantes do ensino superior das Faculdades de Ensino Superior de Linhares (FACELI) para representarem o conceito “meio ambiente”. 
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5.3 PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL DE PROFESSORES DA ÁREA AFETADA PELAS OBRAS DE EXPANSÃO DO AEROPORTO MUNICIPAL DE LINHARES

Foi obtido retorno de 16 questionários respondidos por 16 professoras com idade entre 31 e 55 anos, sendo que 11 possuíam formação em nível de pós-graduação. Todas afirmaram que já tinham conhecimento das obras de expansão do Aeroporto.

5.3.1 Percepção dos professores da rede municipal de ensino acerca dos impactos positivos da expansão do aeroporto municipal de Linhares-ES. 

Os professores fizeram 30 referências a impactos positivos, todos referentes ao meio social, os quais foram agrupados em 6 categorias (tabela 11). A categoria de impacto com maior frequência de indicação foi “mais empregos” com 8 referencias (26,66%) seguida de crescimento econômico com 6 (20%), mobilidade (10%) e desenvolvimento social (10%). Foram citadas ainda as categorias aumento populacional (6,66%) e outros com 26,66%). 

Tabela 11. Principais impactos positivos da expansão do aeroporto de Linhares na expectativa de 16 professores participantes da oficina de apresentação do PEA. 
	Impactos positivos
	Frequência
	%

	Mais empregos
	8
	26,66

	crescimento econômico
	6
	20

	mobilidade
	3
	10

	desenvolvimento social
	3
	10

	aumento populacional
	2
	6,66

	Outros
	8
	26,66

	Total
	30
	


5.3.2 Percepção dos professores da rede municipal de ensino acerca dos impactos negativos da expansão do aeroporto municipal de Linhares-ES. 

Foram feitas 23 referências a impactos negativos por 16 professores da rede municipal de ensino as quais foram organizadas em 3 categorias e 15 subcategorias (Tabela 12).  A maior frequência de citações sobre os impactos foram para o meio físico com 47,72% das referencias seguido de meio antrópico (34,78%) e meio biótico (17,39%). 

Tabela 12. Impactos ambientais negativos decorrentes da expansão do aeroporto de Linhares conforme a percepção de 16 professores da rede municipal de ensino. 

	Meio 
	Impactos 

Negativos
	frequência 
	Frequência total

(%)

	
	poluição sonora
	5
	11 

(47,82%)

 

	 Meio físico
	poluição do ar
	2
	

	 
	poluição visual 
	2
	

	 
	poluição (NI)
	2
	

	 Meio antrópico

 

 

 

 

 
	aumento populacional
	1
	8 

(34,78%)

  

 

 

 

	
	acidentes
	2
	

	
	fluxo de veículos
	1
	

	
	desigualdade social
	1
	

	
	custo de vida
	1
	

	
	geração de resíduos
	1
	

	
	valorização imobiliária
	1
	

	Meio biótico

 

 

 
	rota de aves
	1
	4

(17,39%)

	
	morte de animais
	1
	

	
	mudança na paisagem
	1
	

	
	impacto nas lagoas
	1
	

	TOTAL
	23
	
	


5.3.3 Percepção dos professores da rede municipal de ensino acerca da qualidade de vida e oferta de serviços nos bairros

Em relação às Qualidade de vida e oferta de serviços nos bairros os resultados alcançaram os bairros: Araçá, Gaivotas, Interlagos, José Rodrigues Maciel, Novo Horizonte, Planalto, Santa Cruz, São José, Shell, Três Barras e Bebedouro. Além disso, registrou-se participantes do distrito de Jacupemba (Aracruz). Assim como nos demais setores sociais, a maioria respondeu positivamente, com exceção para as estruturas que evitam enchentes em que apenas 25% afirmaram quão e seus bairros estão adequados contra 68,75% que afirmaram inexistirem tais estruturas. O restante (6,25%) afirmaram não saber sobre o assunto. Além disso, quando perguntado sobre a existência de coleta seletiva em seu bairros apenas 12.5% afirmaram possuir contra 87,5% que declararam não terem acesso. Esses dados estão apresentados na tabela 13. 

Tabela 13. Percepções acerca da qualidade de vida e oferta de serviços nos bairros conforme respostas de 16 professores da rede municipal de ensino de Linhares-ES. 
	Pergunta
	sim

(%)
	Não 

(%)
	não sei (%)

	Você já sabia das obras de expansão do aeroporto?
	100
	0
	0

	Seu bairro é arborizado?
	43,75
	37,5
	18,75

	A qualidade do ar no seu bairro é boa?
	68,75
	18,75
	12,5

	As ruas e calçadas do seu bairro são limpas?
	75
	18,75
	6,25

	Seu bairro possui parques, praças ou outras áreas de lazer?
	62,5
	37,5
	0

	Seu bairro tem estruturas que evitam enchentes?
	25
	68,75
	6,25

	Você sabe de onde vem a água da sua casa?
	93,75
	0
	6,25

	A qualidade da água do seu bairro é boa?
	75
	12,5
	6,25

	No seu bairro tem coleta regular de lixo?
	87,5
	6,25
	6,25

	Seu bairro tem coleta seletiva (lixo reciclável)?
	12,5
	87,5
	0

	No seu bairro tem rede de esgoto?
	93,75
	6,25
	0

	Seu bairro tem posto de saúde ou agentes de saúde da família?
	93,75
	6,25
	0

	Seu bairro tem policiamento?
	81,25
	6,25
	12,5


Ademais, de acordo com as respostas, 13 participantes mostraram que seus bairros apresentam escolas de ensino infantil e 13 de fundamental, enquanto 7 apresentam ensino médio. Em relação às lagoas de Linhares, no total foram citadas 17, sendo que quase todos os profissionais da educação apontaram a Juparanã e a Nova, como se pode observar no gráfico 9. 

Gráfico 9. Lagoas de Linhares lembrada por 16 professores da Rede municipal de ensino de Linhares.
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5.4 PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL DOS AGENTES DE ENDEMIAS E AGENTES DE SAÚDE DA FAMÍLIA DE LINHARES-ES

Dos 99 profissionais da saúde que responderam ao questionário socioambiental 74 (74,74%) eram do sexo feminino e 25 do sexo masculino (25,25%) cujas idades variaram entre 25 e 73 anos. Sobre a escolaridade, 69 (69,69%) possuíam ensino médio, 21 21,21%) ensino superior e 6 (6,06%) são pós-graduados. Apenas 4 afirmaram não possuir conhecimento sobre as obras de expansão do Aeroporto. 

Os resultados obtidos para esse grupo social abrangeram os seguintes bairros: Centro, Colina, Nossa Senhora da Conceição, Interlagos, Jardim Laguna, José Rodrigues Maciel, Juparanã, Lagoa do Meio, Movelar, Novo Horizonte, Palmital, São José, Shell, Três Barras, Araçá, Aviso, Boa Vista, Linhares V, Nova Betânia, Nova Esperança, distritos Bebedouro e de Farias. Além disso, registrou-se participantes do distrito de Jacupemba (Aracruz). 

5.4.1 Percepção socioambiental dos agentes de endemias e agendes de saúde da família de Linhares sobre os impactos socioambientais positivos da expansão do aeroporto de Linhares-ES

Foram realizadas 184 citações referentes a impactos positivos as quais foram organizadas em 15 categorias (tabela 14), todas referentes ao meio antrópico. Assim como os resultados obtidos para os professores, os agentes de endemias também citaram a categoria “mais empregos” com maior frequência (31,52%) seguida de “crescimento econômico” (28,26%) e mobilidade (16,30%).  As demais categorias obtiveram frequências abaixo de 10%. 

Tabela 14. Impactos positivos da expansão do aeroporto de Linhares na percepção dos agentes de endemias (N = 99).

	Impactos positivos
	Frequência
	%

	empregos
	58
	31,52

	crescimento econômico
	52
	28,26

	mobilidade
	30
	16,30

	turismo
	11
	5,97

	desenvolvimento
	7
	3,80

	valorização imobiliária
	5
	2,71

	acessibilidade
	4
	2,17

	conforto 
	4
	2,17

	capacitação profissional
	3
	1,63

	logística 
	3
	1,63

	outros
	7
	3,80


5.4.2 Percepção socioambiental dos agentes de endemias e agentes de saúde da família de Linhares sobre os impactos socioambientais negativos da expansão do aeroporto de Linhares-ES

Os agentes de endemias produziram 127 registros de impactos negativos os quais foram distribuídos em 3 categorias e 13 subcategorias (Tabela 15). Na categoria meio físico emergiu apenas a subcategoria “poluição sonora”, com um percentual de 39,37% das indicações. Para a categoria meio antrópico foram identificadas 11 subcategorias que, juntas, totalizaram 27,55% das indicações. Não foram registrados impactos negativos sobre o meio biótico. No entanto, utilizou-se o termo “não especificado” para enquadramento da subcategoria “degradação ambiental”, uma vez que as indicações não especificaram o meio a ser impactado. Possivelmente, embora não explicitado, essas indicações faziam referência à degradação do meio biótico. 

Tabela 15. Impactos socioambientais negativos indicados pelos agentes de endemias e agentes de saúde da família do município de Linhares-ES como consequência da expansão do aeroporto (N = 99).

	Categorias 
	Subcategorias (impactos negativos)
	Frequência
	%

	Meio físico
	poluição sonora
	50
	39,37

	
	Violência
	9
	

	
	aumento populacional
	5
	

	Meio antrópico
	fluxo pessoas
	4
	27,55

	
	acidentes
	4
	

	
	Tráfico
	3
	

	
	veículos 
	3
	

	
	Saúde
	3
	

	
	gestão inadequada
	1
	

	
	prostituição
	1
	

	
	custo de vida
	1
	

	
	distância do bairro
	1
	

	Não especificado
	degradação ambiental
	42
	33,07

	TOTAL
	
	127
	


5.4.3 Percepção dos agentes de endemias e agentes de saúde da família de Linhares-ES sobre a qualidade de vida e acesso a serviços nos bairros

Entretanto, os maiores números para as repostas negativas referem-se à coleta seletiva e às estruturas que evitam enchentes. A seguir, apresenta-se a tabulação desses dados.

Os dados produzidos por meio da aplicação dos questionário sobre a qualidade de vida e acesso a serviços nos bairros estão dispostos na tabela 16 e, pode-se notar que os mesmos evidenciam o padrão já obtido para os demais setores sociais, pois em todas as questões obtiveram, majoritariamente, uma resposta positiva, enquanto que para a estrutura de prevenção contra enchentes destoou desse padrão. Para essa questão as respostas positivas somaram 56,56% das respostas enquanto que as negativas totalizaram 32,32%. O restante (11,11%) afirmaram não saber informar. Da mesma forma, para o acesso á coleta seletiva de resíduos 48,48% disseram possuí-la em seus bairros contra 44,44% que afirmarão não terem acesso. O restante (7,075%) disseram terem conhecimento acerca da questão. 

Em relação às lagoas de Linhares, foram obtidos 264 menções sobre as mesmas sendo citadas 36 delas. A lagoa Juparanã foi a mais citada com 73 registros (27%) e em segundo lugar a Lagoa Nova com, 62 citações (23,48%).  

Tabela 16. Percepção dos agentes de endemias e agentes de saúde da família de Linhares acerca da qualidade de vida e acesso aos serviços nos bairros.

	Pergunta
	Sim 

(%)
	não 

(%)
	não sei (%)

	Seu bairro é arborizado?
	80,80
	13,13
	6,06

	A qualidade do ar no seu bairro é boa?
	79,79
	13,13
	7,07

	As ruas e calçadas do seu bairro são limpas?
	74,74
	20,20
	5,05

	Possui parques, praças, outras áreas de lazer?
	70,70
	22,22
	7,07

	Tem estruturas que evitam enchentes?
	56,56
	32,32
	11,11

	Você sabe de onde vem a água da sua casa?
	95,95
	0
	4,04

	A qualidade da água do seu bairro é boa?
	88,88
	8,08
	3,03

	No seu bairro tem coleta regular de lixo?
	93,93
	3,030
	3,03

	Tem coleta seletiva (lixo reciclável)?
	48,48
	44,44
	7,07

	No seu bairro tem rede de esgoto?
	94,94
	1,01
	4,04

	Posto de saúde/agentes de saúde da família?
	91,91
	3,030
	5,05

	Seu bairro tem policiamento?
	75,75
	18,18
	6,06


5.5 PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL DE MORADORES DO DISTRITO DE BEBEDOURO, LINHARES-ES
A primeira oficina do PEA com membros da comunidade em geral foi realizada no Distrito de Bebedouro, com a participação de representantes dos bairros Bebedouro, Rio Quartel e Baixo Quartel e Bebedouro. Além disso, registrou-se a presença de uma pessoa do bairro Planalto e uma de Vitória. Após divulgação da realização da oficina, um total de 10 moradores compareceram e participaram das atividades propostas. Todos os participantes afirmaram que já possuíam conhecimento do empreendimento. 

5.5.1 Percepção socioambiental de moradores do distrito de Bebedouro, Linhares-ES acerca dos impactos positivos da expansão do aeroporto

Foram registradas 18 menções aos impactos positivos, sendo todas referentes ao meio antrópico as quais foram divididas em 8 subcategorias (tabela 17). A subcategoria com maior frequência de citação foi “mobilidade” (33,33%) seguida de “ampliação do comercio” (22,22%) e “benefícios econômicos” (16,66%). As demais subcategorias obtiveram menos de 10% de frequência de citação. 

Tabela 17. Impactos socioambientais da expansão do aeroporto conforme a percepção de lideranças comunitárias de Linhares (N = 10). 

	Impacto
	frequência
	%

	Mobilidade
	6
	
	33,33

	benefícios econômicos
	3
	
	16,66

	Ampliação do comercio
	4
	
	22,22

	Emprego
	1
	
	5,55

	Indústria
	1
	
	5,55

	aumento no fluxo de pessoas
	1
	
	5,55

	Turismo
	1
	
	5,55

	arrecadação de impostos
	1
	
	5,55

	TOTAL
	18
	
	


5.5.2 Percepção socioambiental de moradores do distrito de Bebedouro, Linhares-ES acerca dos impactos negativos da expansão do aeroporto

Foram
 registradas 18 menções a impactos negativos sendo que 78,57% dos mesmos referem-se ao meio físico e 22,2% ao meio antrópico. A poluição sonora foi a subcategoria com a maior frequência de citação (50%) seguida de “poluição” (28,57%). As demais subcategorias tiveram frequências de citação abaixo de 10%. Os dados sobre a percepção das lideranças comunitárias acerca dos impactos negativos estão apresentados na tabela 18. 

Tabela 18.  Impactos negativos da expansão do aeroporto conforme a percepção de lideranças comunitárias de Linhares-ES (N = 10).
	
	Impactos negativos
	Frequência
	%

	Meio físico
	Poluição sonora
	7
	50

	
	poluição
	4
	28,57

	Meio antrópico 
	redução na altura das edificações 
	1
	7,14

	
	Tráfico de drogas
	1
	7,14

	
	Trânsito 
	1
	7,14

	
	TOTAL
	14
	


5.5.3 Percepção de moradores do distrito de Bebedouro, Linhares-ES acerca dos da qualidade de vida e acesso aos serviços nos bairros.

Os resultados obtidos por meio da aplicação do questionário aos moradores do distrito de Bebedouro (tabela 19) revelou um quadro de satisfação para os seguintes serviços: arborização, limpeza, abastecimento de água, coleta de resíduos, atendimento à saúde. Quanto aos serviços que receberam uma avaliação negativa destacam-se a ausência de coleta seletiva, pois, segundo 80% dos participantes seus bairros não possuem esse serviço. O segundo serviço que recebeu o maior indicação de ausência nos bairros foi a presença de parques, praças ou áreas de lazer (70%). Este mesmo percentual foi registrado para indicar a ausência de estruturas de prevenção de enchentes.

Tabela 19. Percepção de moradores do Distrito de Bebedouro, Linhares-ES acerca da qualidade de vida e acesso a serviços públicos nos bairros.

	Pergunta
	Sim

(%)
	Não (%)
	Não sei (%)

	Seu bairro é arborizado?
	60
	20
	20

	A qualidade do ar no seu bairro é boa?
	40
	40
	20

	As ruas e calçadas do seu bairro são limpas?
	0
	100
	0

	Possui parques, praças ou outras áreas de lazer?
	30
	70
	0

	Seu bairro tem estruturas que evitam enchentes?
	20
	70
	10

	Você sabe de onde vem a água da sua casa?
	80
	10
	10

	A qualidade da água do seu bairro é boa?
	50
	30
	20

	No seu bairro tem coleta regular de lixo?
	90
	0
	10

	Seu bairro tem coleta seletiva (lixo reciclável)?
	10
	80
	10

	No seu bairro tem rede de esgoto?
	40
	30
	30

	Tem posto de saúde ou agentes de saúde da família?
	90
	0
	10

	Seu bairro tem policiamento?
	50
	40
	10


6 CONSIDERAÇÕES

· No primeiro semestre de desenvolvimento das atividades do Programa de Educação Ambiental do empreendimento de expansão do Aeroporto de Linhares, foram realizadas cinco palestras informativas e formativas, e nove oficinas para a execução do diagnóstico socioambiental participativo.

· Embora não tenha finalizado suas atividades de formação e de produção de dados, as ações do PEA atingiram toda a área afetada diretamente ou indiretamente pelas obras de expansão do aeroporto, conforme definido pelo IEMA;

· Até o momento as ações de formação e de produção de dados sobre percepção socioambiental (palestras e oficinas) atingiram um total de 813 moradores das áreas afetadas pertencentes a 8 grupos sociais, a saber: estudantes do ensino médio, estudantes do ensino superior, professores, agentes de saúde, agentes de combate a endemias, profissionais liberais, lideranças e comunidade em geral.

· Há uma tendência naturalista na percepção ambiental dos participantes das palestras e oficinas realizadas pelo PEA (estudantes do ensino médio, estudantes superiores, professores, agentes de endemias e membros da comunidade em geral), na qual prevalece uma representação social de meio ambiente como sinônimo de ecossistema. Nessa representação os elementos da esfera social aparecem de forma insuficiente para caracterizar uma visão integrada e complexa das questões ambientais, tanto quando evocado livremente ou mesmo quando disponibilizado para análise;

· Como resultado do questionário socioambiental obteve-se a prevalência dos aspectos socioeconômicos para os impactos positivos (empregos e benefícios econômicos) e socioambientais para os impactos negativos (poluição sonora e degradação ambiental). Ainda, a maioria das perguntas fechadas obteve respostas positivas, com exceção da coleta seletiva, estruturas que evitam enchentes e limpeza das ruas e calçadas. Sobre o conhecimento das lagoas de Linhares, 36 nomes foram citados, demonstrando que os munícipes conhecem aproximadamente metade desses corpos hídricos existentes no município.

7 PROXIMAS ETAPAS

Estão previstas a realização de pelo menos mais cinco oficinas tendo como grupo social de interesse os membros dos Conselhos Municipais e as comunidades referentes aos bairros da área diretamente afetada (quadro 2). 

Quadro 2 - Oficinas realizadas no município de Linhares

	Grupo social
	Bairros

	Membros dos Conselhos Municipais 
	-

	Comunidade em geral
	Canivete, nova Betânia, Vila Isabel, Santa Cruz

	Comunidade em geral
	Movelar, Planalto, Linhares V, São José, Nova esperança, Gaivotas

	Comunidade em geral
	Conceição, Juparanã, Três Barras, Palmital, Jardim Laguna Lagoa do Meio, BNH

	Comunidade em geral
	Centro, Colina, Shell, Araçá, Interlagos, Aviso
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APÊNDICE 1 - Evocação Livre

Quais as 5 primeiras palavras que lhe vem à mente quando lhe digo a palavra “MEIO AMBIENTE”?

	1
	

	2
	

	3
	

	4
	

	5
	


APÊNDICE 2 - Formulário Temático Socioambiental

Marque um X no termo abaixo que você considera ser uma questão ambiental. 

	1
	Conservação de ecossistemas
	
	
	11
	Turismo
	

	2
	Desigualdade social
	
	
	12
	Monocultura
	

	3
	Reciclagem
	
	
	13
	Extinção da fauna
	

	4
	Política partidária
	
	
	14
	Desenvolvimento sustentável
	

	5
	Poluição
	
	
	15
	Salinização da água
	

	6
	Mortalidade infantil
	
	
	16
	Crise financeira
	

	7
	Políticas públicas
	
	
	17
	Parques e reservas
	

	8
	Aquecimento global
	
	
	18
	História do Brasil
	

	9
	Manguezais
	
	
	19
	Pobreza
	

	10
	Exclusão social
	
	
	20
	Agricultura familiar
	


APÊNDICE 3 - Questionário Socioambiental

QUESTIONÁRIO SOCIOAMBIENTAL

Idade: ______ anos              Sexo:  (     ) Feminino         (     ) Masculino

Escolaridade:     (     ) Médio          (     ) Superior          (     ) Pós-graduação

Bairro: _______________________            Profissão: __________________________

Instituição: ____________________________________________________________

1 - Na sua opinião, a expansão do aeroporto poderá promover impactos positivos e negativos na cidade de Linhares e no seu bairro? Se sim, preencha o quadro abaixo.

	Impactos
	Linhares
	Seu bairro

	Positivos
	
	

	Negativos
	
	


	
	
	Sim
	Não
	Não sei

	2
	Você já sabia das obras de expansão do aeroporto?
	
	
	

	3
	Seu bairro é arborizado?
	
	
	

	4
	A qualidade do ar no seu bairro é boa?
	
	
	

	5
	As ruas e calçadas do seu bairro são limpas?
	
	
	

	6
	Seu bairro possui parques, praças ou outras áreas de lazer?
	
	
	

	7
	Seu bairro tem estruturas que evitam enchentes?
	
	
	

	8
	Você sabe de onde vem a água da sua casa?
	
	
	

	9
	A qualidade da água do seu bairro é boa?
	
	
	

	10
	No seu bairro tem coleta regular de lixo?
	
	
	

	11
	Seu bairro tem coleta seletiva (lixo reciclável)?
	
	
	

	12
	No seu bairro tem rede de esgoto?
	
	
	

	13
	Seu bairro tem posto de saúde ou agentes de saúde da família?
	
	
	

	14
	Seu bairro tem policiamento?
	
	
	

	15
	Tem escola no seu bairro? Se sim, qual? 

(     ) Infantil  (     ) E. fundamental  (     ) E. médio
	
	
	

	16
	Você conhece as lagoas de Linhares? Se sim, quais? __________________________________________
	
	
	


APÊNDICE  4 - Matriz FOFA

	PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DAS OBRAS DE EXPANSÃO DO AEROPORTO DE LINHARES – ES

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL

	SETOR:
	DATA:

	BAIRRO(s):
	LOCAL:

	Agrupamento temático
	Principal problema
	Fatores positivos
	Fatores negativos
	Medidas mitigadoras/ encaminhamentos

	
	
	Forças

O que o bairro já possui que pode favorecer a solução/ mitigação do problema
	Oportunidades

Quais fatores externos ao bairro representam oportunidade para solucionar/ mitigar o problema
	Fraquezas 

Quais situações o bairro enfrenta que dificulta a solução/ mitigação do problema
	Ameaças

Quais fatores externos ao bairro que podem dificultar a solução/ mitigação do problema
	Quais ações imediatas podem ser conduzidas para solucionar/mitigar o problema através da educação 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


APÊNDICE 5 - Cartilha informativa

� Método adotado para elaborar os cálculos de capacidade dos sistemas de pistas dos aeroportos estudados foi o método criado pelo órgão norte-americano Federal Aviation Administration (FAA), destinado ao para cálculo de capacidade de aeroportos e seus respectivos atrasos, presente na Advisory Circulary 150/5060-5.


� Fonte: Administração do aeroporto com dados de 2016.


� Disponível em: �HYPERLINK "http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80219/CadernoMetodologico.pdf"�http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80219/CadernoMetodologico.pdf�). 








